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Veiam nesta'edição o artigo sobre DX. É uma oportunidade.para_ lazer e- também para
gairtrar dinheiro. Existem multas oportunidades para o lécnico desenvolveÍ este cam-
õo. Há muitas pessoas aposentadas temporariamente' ou, em deÍinitivo que por qual-
quer razão não podem ter muita mobilidade. Para elas é uma ólima praxiterapia pos-
suir um rádio e licar "pescando" as estações de ondas curtas e mesmo ondas mé-
dias distantes. Vai se divertir, Íicar menos tenso, Breocupar menos os parentes e tam-
bém Íicar menos ligado a outros problemas o que só poderá làzer bem a todos. E o
técnico aí está para arranjar rádio, instalar antenas etc.

Os nossos Amigos-Leitores devem aproveitar da vanlagêm'que oÍerece a FEIRA ELE-
TRoNICA. Nela podern ser colocados, absolutamente GRÁTIS, qualquer tipo de anún-
cio, aviso, pedido, oÍerta etç. E a FEIRA lem uma penetração em todas as regiõeg do
país. Experimenteri.
E aqui.vai um aviso importante Não aceitem, mas não aceitem mesmo, revistas muti-
ladasn sem capa. Os jornaleiros têm o hábito de restituir a capa, para a Editora, ale-
gando que não venderam a publicação e assim tudibriaü leitores e editora. Não acei-
Íem revistas mutíladas e escievam óara nós. Tomaremos providências pàra coibir o
abuso.
E aos Amigog-Leitores quê têm diÍiculdades em obter as revistas sugerimos que iaçam
assinaturas. Evitam assim serem yítimas do que denunciameis linhas acima.
Até a próxima edição.
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7.OOO COMPONENTES

Esta pequena bast i lha contendo o equivalente a 2 metros de circui to de alumínio inter-
l igando 7 mi l  componentes, tem na real idade apenas 5,8 mi l ímetros quadrados sendo
o pr imeiro microprocesador a ser inteiramente projetado, aperfeiçoado e Íabr icado na
Europa. Ha 25 anos o pr imeiro computador comercial  de potência equivalente Íoi  pro-
duzido pela mesma Í i rma br i tânica. Ferrant i  Ltd..  porem naquela ocasião o equipa-
mento abrangía uma árba de 80 metros quadrados e cont inha 8.000 válvulas. A Fer-
rant i  Ltd,,  Digi tal  Systems Divis ion. Western Road. Bracknel l ,  Berkshire, RG12 lRA,
England é representada no Brasil pela COBRA. rua Mamanguape 40 s. 20, Jacarepa-
guá, Fì io.

(foto BNS)
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TESTE PARA AUDIO

O instrumento ou teste que descreveremos.
operado a bater ia,  permite examinar circui-
tos de áudio, possgindo um gerador de si-
nais com atenuador e um medidor de saída'

O sinal  de saída é s inusoidal  e o atenuador
dest ina-se a reduzir  a ampl i tude do sinal  a
ser apl icado.

O teste se compõe de duas seções: o gera-
dor de sinais com controle de ampl i tude e
um indicador de nível  de áudio.

Na f igura 1 temos o circui to elétr ico. A se-
ção geradora está atr ibuída a TR1 e TR2 en-
quanto TR3,:TR4 e TR5 e seus componentes
se const i tuem no indicador de nível .

Fìs. |.

1 Esquema completo do teste de áudio.

L:3
DGS

2N38t9

TR'l  funciona como emitodino. Aqui -cabe
um parêntesis.  Aos lei tores menos famil iar i -
zados com os semicondutores recomenda-
mos a lei tura dos l ivros: Curso de Treina-
mento de Transistores-Phi lco; Curso de Tran-
sistores TeleÍunken e Transistoies sem Teo-
ria de A. Fanzeres. A polarização de TRl é
fornecida por R5 e R6 atuando como resis-
tor de carga do emissor.  Um acoplamento
entre base e emissor é eÍetuado através da
rede const i tuída por R1, R2, R3 e R4 e C1.
C2, Cg e C4, ocorrendo a osci lação na fre-
qüência em que o emissor e base estejam em
fase. O circui to não é muito comum, dando
o transiFtor um ganho de voltagem menor
que a unidade, ge bem produza, naturalmen-
te'  um alto ganho' de corrente. Há também

urna espécie de acoplamento , ,oculto" ou in-
visível para Cl desde o coletor através do
condensador de passo C6. Na prática o os-
ci lador Íunciona bem, produzindo uma fre-
qüência de 2KHz.. O ajuste de Rl coloca o
circui to em osci lação e a posição deve ser
escolhida entre o melhor compromisso forma
de onda/ampl i tude.

Se Íor apl icada uma carga diretamente no
emissor do TR1 o osci lador pode parar de
osci lar.  Para evi tar isto,  TR2 em disposição
"emitcdina" f ica si tuado entre TR1 e a saí-
da (SK1) permit indo baixa impedância para
esta sem carga excessiva para o circui to os-
ci lador.  A ampl i tude dos sinais de saída são
controlados por VR1.
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Fig. 2.

2 Chassi impresso. As lêtras T indicam Íuros
para Íixação.

A entrada para o indicador de nível  é em
SK2, sendo apl icado o s inal  a ser medido,
ao transistor FET TR3, que na ci isposição em
gue está, apre.senta uma impedância de 3,3
Megohms. Se um sinal  de áudio,  muito ele-
vado, for apl icado, pode ocorrer a destruiÇão
do FET. Deste modo recomenda-se o uso
deste teste só para medidas de áudio fre-
qüência, onde as vol tagens de saída não se-
jam excessivamente elevadas.

A saída de TR3 é apl icada ao potenciômétro
VR2 e daí ao transmissor TR4 que é um am-
pl i f ìcador de vol tagem, de al to ganho, em
disposição emissor ccmum. A Í .unção de C9
é assegurar a estabi l idade, cortando as Íre-
qüências muito al tas.

O potenciômetro R13, t ipo pre-set,  é ajusta-
do de tal  modo que TRS, na fal ta de sinal
cje entrada, esteja começando a conduzir .
Quando um sinal é apl icado, os meios cic los
negat ivos desde TR4 farão com gue TRS nâo
condensa, porém os meios cic los posit ivos
Íarão com que TR5 conduza, produzindo-se
enião uma indicação no medidor.  As indica-
çoes do medidor aumentam à proporção que
aumentam as ampl i tudes dos sinais de en-
tracia; a função de R14 é l imitar a corrente
e evi tar que ul trapasse de 1 mA.

1

Depois de pronto e ver i f icado todas as l iga-
ções os resistores R1 e R13 devem ser ajus-
tados. Note-se que neste ajuste a bateria
NÃO DEVE ESTAR LIGADA, até que o cur-
sor de R13 esteja próximo ao lado negat ivo.
R1 deve ser ajustado para uma resistência
zero entre C1 e a junção R2-C2" v

Agcrra l iga-se a bater ia e o teste. Com um
medidor de corrente, l igado previamente na
l inha posit iva de al imentação, ver i f ica-se se
o consumo é da ordem de 5 MA. Um Íone
de al ta impedância ou a entrada de um am-
pl i f icador de áudio, devé ser t igado em SK1 e
VR1 ajustado de acordo. Deve-se procurar
uma posição de R1 em que o sinal  seja ele-
vado porém a nota musical  tenha pureza. O
ajuste de R1 diminui a intensidade mas me-
lhora a qual idade. Haverá um ponto de
ccmpromisso ót imo, onde R1 deverá perma-
necer.

Depois procede-se ao ajuste de R13, aumen-
tando a resistência entre a base de TRS e o
lado negat ivo de al imentaÇão, sempre obser-
vando o medidor M1. Haverá um ponto em
que o ponteiro e M1 se moverá para a fren-
te.  A posição certa de R13 é aquela em que
o ponteiro apenas se move um pouco para a
Írente.
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Liga-se a,saída do gerador (SK1) à entrada
do medidor de nível  (SK2). Cotoca-se VR2,
que é o controle de sensibi l idade do medi-
dor de nível ,  na posição de ganho máximo.

Regula-se VR1 para dar várias indicações de
nível em iúl  e marca-se uma escala para Í i -
car sol idár ia com o eixo de VR1.

R1*.í1
,o"U
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3 Disposição dos componentes no chassi iin-
presso. A eonexão (A) vai a R14 e o negati-
vo de Mí; (B) vai ao positivo de M1 e C vai
ao borne negativo da bateria.

Para apl icar o teste l iga-se a saída do gera-
dor (SK1) à entrada de um ampl i f icador que
esteja em boas cgndições; reduz-se a sensi-
bi l idade do medldor de nível  (VR2). Liga-se
a entrada do medidor (SK2) ao pr imgiro es-
tágio do ampl i Í icador.  Regula-se VR2 para
uma inÇicação mínima adequada. Passa-se
SKf para o segundo estágio e observa-se
M1. O ponteiro deve dar maior deÍ lexão. De

estágio em estágio chega-se com o medidor
de nível  à saída quando a def lexão deve ser
a maior.

O lei tor engenhoso pode colocar escalas
com indicações arbi trár ias em VR1 e VR2,
bem como na escala do medidor e deste
modo obter uma fonte de referência para
medir o desempenho de amplí Í icadores.



LISTA DOS MATERIAIS

Todos resistores Íixos são de 1l w 10o/o C7 .022 tubuÍar
C8 .022 tubular
Cg .01 tubular
C10 .022 tubular
C11 100 mfd x 10.v.

R1
R2
R3
R4
R5
R6
R7
R8
R9
R10
Rl1
R12
R13
R14

VRl
VR2

50K tipo pre set
5,6K
1,2R
5,6K
2,7 Meg
4,7K
270K
150K
3,3 Meg
1,5 Meg
5,6K
1K
1 Meg tipo pre set
10K

10K l inear
5K linear com interruptor 51

.022 ceràmica

.01 poliester

.047 tubular

.01 poliester .

.022 tubular
100 mÍd x 10 v.

(Recomendamos consultar as publicaçÕes
sobre equivalência de transistores, de A.
Fanzeres, para encontrar os substitutos de
transistores que não existam, no momento,
no país.)
SK1 terminai saída, tipo RGA, concên-

trico
SK2 terminal entrada, tipo RCA, concên-

trico
Ml 0-500 microamperes
Sl interruptor associado com VR2, 1

polo 1 posição

TRl
TR2
TR3
TR4
TR5

BC 169C
2N 3711
2N 3819
BC 169C
BC 109

c1
c2
c3
c4
c5
o6
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LEITURA DE CORRENTE COM BAIXA

QI,EDA, DE VOLïAGEM

Na maior ia dos V.O.M. (Volt-Ohm-Mil iampè-
res) existentes no mercado há um detalhe
que se poderia considerar como negativo.

Devido em parte ao fato que usam circuito
de derivação (circui to shunt) uma queda de.
voltagem nruito elevada ocorre nos terminais
das pontas de prova, quando o VOM é usado
para medir correntes.

Porque isto ocorre pode ser melhor com-
preendido se examinarmos o circui to t ípico
de derivação da figura 1. Neste caso a faixa
de alcance mais baixa para medir corrente
é obtida quando a chave seletora está na
posição 1. Neste caso, a derivação nos ter-
minais do medidor se const i tui  de R1, R2,
R3 e R4 em série. Se a chave seletora é pas-
sada para a posição 2 o valor da derivação
diminui,  já que agora se const i tui  sÓ de R2,
R3 e R4 somente. Assim a posição 2 da cha-
ve seletora corresponde a uma faixa de al-
carìce de corrente mais elevada do que a
posição 1.

A posição 3 da chave seletora, seleciona uma
Íaixa de alcancè de corrente mais elevada
e na posição 4, finalmente temos a posição
de maior corrente para este circuito, já que
a derivação se constitui de R4 somente.

Na posição .4 da chave, o medidor é l igado
a R4 através de R1, Fì2 e R3 para produzír
uma def lexão total  no medidor;  o que não
aconteceria se R4 fosse üm só resistor li-
gado diretamente nos terminais do medidor.

Na Í igura 1, para faci l i tar a expl icação não
Íoi  indicado o "resistor de compensação"
que normalmente se acha local izado dentro
do próprio instrumento e l igado em série com
a bobina móvel do mesmo. A função do re-
sistor de compensação é equi l ibrar a resis-
tência da bobina móvel do instrumento Jafe-
tada pela temperatura ambiente. A existên-
cia deste resistor de iompensação obriga
gue uma voltagem mais al ta exista nos ter-
minais do VOM para que se obtenha uma de-
f lexão total ,  quando rnedinclo corrente.

lsto nos leva à conclusão que embora a dis,
posição de derivação universal seja ótima
para o VOM dispor de várias escalas de al-
cances para medir corrente, possui, justa-
mentelcom o resistor de compensação, a
desvantagem de necessitar uma voltagem
muito elevada nos terminais do VOM para
produzir uma deflexão completa nas faixas

de corrente elevada. Esta voÍtagem, para de-
f lexão total, na prática, pode ser muito ele-
vada.
Em um VOM de baixo preço observou-sé que
a voltagem nos terminais do mesmo era de
1 volt para a escala de corrente de 0-10 mil i-
ampères e acima de 1,5 volts para a escaÍa
de 0-100 mA. Estas quedas de voltagem nos

R2 R3 R4



terminais do VOM podem ocasionar cOnfu-
sões quando medindo correntes em circuitos
transistorizados de baixa voltagem de ali-
mentação.
Uma solução para o problema pode ser apre-
ciada na Íigura 2. Neste caso a corrente a
ser medida é passada através da junção
emissor-base de um transistor de germânio;
neste caso a queda de voltagem entre os
dois pontos em qus a corrente será medida
é apenas da ordem e 0,2 volts.
C VOM com seu seletor colocao na Íaixa de
corrente desejada é então-acoplado entre o
coletor do transistor e o terminal negativo de
uma bateria de 3 volts. O terminal posit ivo
da bateria é l igado à base do transistor.
Com esta disposição, haverá somente uma
queda de 0,2 volts entre os pontos de teste
já mencionados. Também o VOM indicará
quase corretamente, a correnle Í luindo na
junção emissor-base do transistor.
A explicação para o que dissemos acima é
a seguinte. O transistor está operando como
amplif icador de base comum e assim tem
um ganho de corrente l igeiramente menor
que a unidade (aos leitores menos famil iari-
zados com o funcionamento dos transistores
recomendamos o l ivro TRANSISTORES SEM
TEORIA, de autoria de A. Fanzeres). A cor-
rente do coletor fluindo através do VOM é
igual à corrente do emissor-base, menos a
pequena quantidade de corrente de base re-
querida para manter a corrente do coletor..
de o transistor t iver um ganho de corrente-
de 100 o VOM indicará 17o menos
Na disposição da Í igura 2 pode-se medir al-
cances de corrente de 10 a 100 mA em cir-
cuito transistorizado, sem problemas.

Para correntes até 100 mA o transistor ACY

18 é adequado. Para correntes mais eleva-
das será conveniente usar um transistor de
germânio de potência como o OC 36 ou si-
mi lar.  Aqui cabe uma recomendação. Todos
que l idam com transistores devem adquir i r
os guìas e manuais de equivatência de tran-
sistores publ icados sob a or ientaçâo de A.
Fanzeres. Deste modo podem usar um subs-
t i tuto quando o or iginal  recomendado não
seja encontrado.

Uma regra a ser usada no t ipo de transistor
empregado é que a corrente a ser medida
não exceda a corrente de base máxima do
transistor usado no circui to da Í igura 2. lsto
para o ACY 18 é de 0,25 ampères ou seja
250 mil iampères e para o OC 36 1 Amp.

Se possível  deve escolher-se um transistor
que possua uma (hFE) bem elevada já q,ue
isto assegurará lei turas mais precisas no
VOM. Não é possível  usar transistores de
si l íc io porque têm, uma queda de voltagem
muito elevada nos extremos da junção emis-
sor-base.

Na disposição da f igura 2 não foi  Índícado
um interruptor,  porque so é drenada corren-
te da bater ia de 3 vol ts,  quando o VOM e
l igado aos pontos indicados pela letra (T)
rra f igura 2.

ç"
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MEDIDAS DE

Às vezes temos necessidade de medir a cor-
rente alterada que circula por um aparelho
ou circuito. Normalmente os VOM não pos-
suem faci l idades para medida de corrente
alternada. Não confundam - possuem os
VOM faci l idades para medir voltagem de cor-
rente alternada, porériÌrmedir ampères ou mi-
liampères não: São escassos os aparelhos
desta espécle. Como Íazer então, para apli-
car um VOM a f im de medir a corrente alter-
nacia que circula em um circuito?
Eis a solução, que nos é dada pelo Radio &
Electronics Constructor em um art igo de S.

L. Stevens.
Coloca-se em série com um dos'Íios que le-
vam a corrente alternada para o aparelho,
equipamento ou circuito, um resistor de bai-
xo valor (10 ohms). Depois com um VOM,
na escala de volts, corrente alternada, mede-
se a diÍerença de potencial nos extremos do
resistor. Na figura 1 temos a disposição em
apreço. Uma vez medida a voltagem, apli-.
ca-se a lei de ohm, para'determinar a cor-
rente: | : E/R ou seja a corrente em am-
pères será-igual à voltagem dividida pela re-
sistência.

CORRENTE DE C.A.

r=Ë

lOwotts
Srrerr

Fig. !,.



,Suponnamos que no exemplo da f igura'1 a
voltagem indicada foi de 5 volts. A corrente
será: 5/10 ou seja 0,5 ampères ou 500 mili-
ampères.
jNaturalmênle não sg pode inserlr na posi- i

ção cio resistor, um valor muito alto. O má-
ximo permissível, para que não prejudique o
funcionamento do aparelho l igado à rede é
de 100 ohms como se vê na f igura 2 e que
permit irá medir correntes inÍeriores a 0,1

l=
V
m

amp. Por exemplo, no caso da f igura 2 se
a voltaggm medida fosse de 5 volts a cor-
rente seria 5/100 ou seja 0,05 ampères (50
mil iampères).
Resumindo podemos dizer que os resistores
a serem usados para correntes de 1 a 3 am-
pères devem ser de 1 ohm, para correntes
de 0,1 a 1 ampère deve ser de 10 ohms e
para correntes de 0,01 a 0,1 amp. deve ser
de 100 ohms. Para os resistores de 1 a 10
ohms a potência de dissipaÇão deve ser de
't0w e para o resistor de 100 onms a dissr-
pação máxima será de 1w.
Estes resistores de maior dissipação podem
ser conseguidos facilmente aproveitando-se
parte de uma "resistência" de Íerro de pas-
sa.r. Com a ajuda do VOtú na escala de me-
dição de resistências, co,rta-se um pedaço
que apresente 1 ohm e resistência e outro
que apresente 10 ohms. A engenhosidade do
leitor naturalmente índicarf qual a melhor

lo l

Fig. 2.

maneira de Íixar estes fios de resistência de
modo que apresentem bom contato e não
câuSêÍÌ Ì ,  queimaduras em quem manipula o
adaptador. A precisão do valor destas resig-
tências não é muito importante para o caso
presente e deste modo o lei tgr pode dispor
em sua bancada de um "medidor de corren-
tes de c.A." que é muito útí | ,  no exame de
aparelhos, pois ajuda a determinar se o con-
sumo é excessivo etc.

"s
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LOCALIZADOR DE TERMINAIS DE

TRANSISTORES

Quem l ida com transistores, em qualquer
quantidade, deve concordar que a variedade
de encapsulamentos e disposição dos ter-
minais dos transistores torna um verdadeiro
pesadelo quando se necessita identificar a
base, emissor e coletor de um semicondutor
do qual não temos a indicação o fabr icante.
Há naturalmente o recurso de apelar para um
manual ou guia de transistores, mas às ve-
zes o mesmo não consta na edição de que
dispomos. Como fazer. A resposta é dada
por este local izador de terminais,  que se bem
seja um pouco trabalhoso, compensa ampla-
mente, pelos resultados positivos que apre-
senta.
O circuito que vamos apresentar é baseado
em um trabalho or iginal  de J.  R. Davies, co-
laborador da excelente revista inglesa RADIO
& ELECTRONICS CONSTRUOTOR e do qual,
data vênia, citamos pontos convenientes.

Este local izador permite a determinação de
qualquer terminal de qualquer transistor bi-
polar,  permit indo também saber se é pNp
ou NPN.

Os t ipos de transistores que podem ser iden-
t i f icados por este Ínstrumento'  s i tuãm-se na
ampla faixa que vai desde os..ampl i Í icadores
de sinais debeis até os ampl i f icadores de po-
tência, sejam eles de germânio ou si l íc io.
O reqqisito mais importante para este teste
funcionar é que o transistor tenha um (hFE)
ao redor de 10 ou mais. Aqui um parêntesis
aos lei tores menos Íamil iar izados eom o fun_
cionamento de transistores: recomendamos
gue proourem adquir i r  as seguintes publ ica_
ções: Curso de Treinarnento de Transistores
da Philco, Curso de Transistores Telefunken
e Transistores sem Teoria de A. Fanzeres.
Nessas obras os leitores encontrarão todas
as expl icações necessárias para compreen-
der como funcionam estes semicondutores.
Na Í igura 1 têmos a disposição do painel de
controle. Na parte esquerda superior s i tuam-
se quatro LED (diodos emissores de luz).  Na
parte superior à direi ta,  está a chave 51, de
3 posições, que são, em cima NpN, no cen-
tro, desl ígado ou OFF e embaixo pNp.

Logo abaixo da chave 51 está a chave 52
que é de 6 posições relativas às possíveis
combinações, de ordem, dos terminais dos
transistores: Emissor, Base e Coletor. Mais
abaigo está o contrôle VR1 cuja função se
expl icará mais adiante. Na parte infer ior,  à
esquerda, 'existem os três terminajs do teste.

numerados 1,2 e 3. Sobre os mesmos exis-
tem 3 colunas de grupos de letras. Pe!a con-
lugação da chave 52 e os três terminais, é
'possÌvet 

obter qualquer disposição de cole-
ior, base, emissor. Vejamos um exemplo:
com 52 na 1.a Posição, em cima, temos o
terminal 1 para o coletor (C), o terminal 2
para a base (B) e o terminal 3 o emissor (E)'

Quando usando a chave 51 e 52, haverá uma
condiçãó em que dois LED ficam acesos, per-
mit indo medir a polaridade (NPN ou PNP) e
determinar os terminais B, C, E. Voltaremos
a este ponto de exame, mais adiante.

O circuito funciona baseado no seguinte
princípio. A chave 52 apresenta várias al-
ternativas de possíveis combinações para os
termird's B, C, .E, a um circuito "sensor".
Este circuito sensor está índicado na Í igura
2. Sua função é indicar a exata polaridàde
do transistor (NPN ou PNP). Para'evitar con-
fusões, os componentes indicados na f igura
2 têm a mesma indicação alfanumérica que
os componentes, no circuito completo indi-
cado na f igura 6, quando na mesma função.

Por esta razão surge na figura 2, TR3, TR4
e TRS. sem fazer reÍerência a outros tratt-
sistores, o mesmo sucedendo às indicações
de outros componentes.
TR3 e TR4 são dois transistores de silício,
de elevado ganho, l igados em "série"'  com
um diodo LED inserido no circuito do cole-
tor de TR3.
Uma corrente convencional de alguns déci-
mos de microampéres, f luindo (do posit ivo

. l
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para o negativo) desde a base de TR4 é su-
Íiciente para tazer que TR3 conduza livre-
mente e faça com que o LED 2 acenda. A
função de VRl é promover um ajuste, .para
o caso de que dois LED acendam simulta-
neamente, com o posicionamento de 52. Até
o mornento em que deva ser ajustado, VR1
oeve f icar em uma posição que introduza a
menor resistência possível, ou seja, o cursot
de VRl deve Íicar do lado de R3. A propó-
sito - R3 é um resistor limitador de cor-
rente.
A função do transistor TRS, de si l ício, é con-
trolar o segundo diodo (LED 3). VR2 deve ser
ajustado de modo que LED 3 acenda quandb
uma corrente de alguns mil iampéres circuie

'rpelo resistor limitador R4. O modo de ajus-
tar VR2 é muito simples e não apresenta pro-
blemas como veremos mais adiante.
Os três pontos "X", "Y' e "2" lígam o teste
à unidade sensora, por intermédio de 52
como se pode apreciar na figura .6.
Vejamos como a unidade sensora se com-
porta para as várias conexões possíveis. O
leito deve lembrar-se que um transistor bi-
polar pode ser comparado a dois diodos l i-
gados em oposição (back{o-back).

Podemos começar a análise, com o exemplo
de um transistor l igado como se indica na
Íigura 3 (A), onde o t ipo é PNP e com o co-
letor l igado em X, o emÏssor em Y e a base
em Z. Para simplif icar as explicações vamos
chamar o circuito constituído por TR3-TR4 de
sensor n.o 1 e o constituído por TR5 de sen-
sor n.o 2.

O circui to sensor n.o 1 é muito mais sensível
que o sensor n.o 2. Devemos também ter em
mente que o circui to sensor n.o 1 que usa
dois transistores de si l íc io não indicarâ a pre-
sença de corrente até que no ponto (Y) exis-
ta Temos 1,2 vol ts negat ivos.

Na f igura 3A a corrente para a frente, Í lu i
através da junção coletor-base do transistor
sob exame, p,ara o sensor n.o 2 e este indica
a presença de corrente ,acendendo o LED
respectivo. A base do transistor sob teste é
mantida em 0,2 ou 0,6 vol ts negat ivos e se-
gundo seja de germânio ou si l íc io e nem a

Fis. 2
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Fig 3 (d)

corrente cle escape ou retrocesso pode Íluir
no circui to do sensor n.o '1.  Deste modo so-
mente um LED acende.

Na f igura 38 o transistor tem as mesmas co-
nexões, porém é do t ipo NPN. Ambas jun-
ções do trânsistor estão polar izadas em re-
verso e nãei pode f luir  corrente para a fren-
te. A corrente de escape pode Í luir  na jun-

ção base-emissor e se for suÍ ic ientemente
intensa, sua presença será indicada pelo
sensor n.o 2 que é menos sensível. Deste
modo ou não acende nenhum LED ou so-
mente um.

A disposição da f igura 3C dá o mesmo efeí-
to da f igura 3A. A corrente para a Írente, c ir-
cula na junção emissor-base do transistor
sob teste e sua presença é indicada pelo
sensor n.o 2. O circui to da f igura 3D dá os
mesmos resultados da f igura 38.

Na figura 4 de (A) ate {D) estã* indicadas
mais quatro combinações possÍveis. Na fi-
gura 4A a junção base-emissor do transistor

scb teste é polar izada em direção inversa e
não há possibi l idade de circular corrente
para a frente no sensor n.o 2. Como a base
está sob o mesmo potencial  que a l inha de
al imentação posit iva, nem corrente de esca-
pe pode f lu i r  no sensor n.o 1.  Do mesmo
inodo, não pode circular corrente de escape
no sensor n.o 1, na dispsição da f igura 48,
se bem possa circular corrente para a frente
na junção emissor-base no sensor n.o 2 que
indicará a presença desta corrente. Na dis-
posição da Í igura 4C temos o mesmo resul-
tado da f igura 4A com a junção base-coletor
polar izada em sent ido inverso, o que evi ta
circulação de corrente no sensor n.o 2; tam-
bém não pode circular corrente no sensor
n.o 1. O mesmo ocorre na Í igura 4D que se
assemelha à f igura 48 e permite a circula-
ção de corrente no sensor n.o 2 através da
polar ização para a frente da junção base-
coletor do transistor sob exame.

Na f igura 5A a Íuncão base-emissor é pola-

Fis. I
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rizada em reverso e deste modo não pode
circufar corrgnte para a frente, no circuito.
Também a base do transistor sob teste não
pode Í icar negat iva, desde a l inha posit iva
de al imentação, em valores que excedam 0,2
ou 0,6 vol ts,  segundo seja de germânio ou
si l íc io devido à junção coletor-base. Em de-
corrência não circula corrente de escape no
sensor n.o 1.
Até agora examinamos nove possibi l idades
ou métodos di ferentes de l igar o transistor
aos pontos l 'X",  "Y" e "2".  Em todos os
casos, não há indicação de circulação de
corrente pelos dois sensores ou um deles in-
dica o f luxo de corrente.

A próxima disposição a ser examinada é da
f igura 58. Podemos abandonar qualquer pen-
samento de corrente para frenie ou reversa
nas junções do transistor sob teste, porque
temos uma conf iguração "emitodina' .  Uma
corrente relativamente alta flui através do co-
letor e emissor do transistor sob examê e
sua presença é indicada pelo sensor n.o 2
cujo LED acende. É necessário uma corren-
te baixa, na base, para manter a corrente no
emissor e esta corrente de base passâ atra-
vés do sensor n.o 1, acêndendo o respectívo
LED.

Temos até agora as l igações do transistor
que são necessárias para fazer acender os
dois LED da Í igura 2. Os dois LED acendem
quando o transistor e do t ipo NPN e quando
seu coletor é l igado ao ponto "X",  sua base
ao ponto "Y" e o emissor ao ponto "2" Quan-
do a chave 52, no local izador da f igura 6
apresenta esta configuração ao setor "sen-

sor",  ambos os LED acendem e os terminais
do transistor,  sob exame, podem ser ident i f i -
cados pela tabela existente acima dos pontos
marcados 1, 2 e 3 e à esquerda da chave
52, na f igura ' t .  No painel do teste pronto
pode ser colocada a tabela impressa sobre
cartol ina ou oulro mater ial  que assegure re-
sul tados semelhantes.

Existem ainda mais dois métodos de exame
dos terminais de um transistor,  sendo que o
segundo destes métodos, dá um resultado
inesperado. O pr imeiro método pode ser
apreciado na f igura 5C que é prat icamente
igual à f igura 5A. Não podem circular cor-
rentes de escape ou para a frente, nos sen-
sores n.o 1 e n.o 2.
A combinação f inal  de l igações está na Í i -
gura 5D. Pensando em termos de junções
pclarízadas direta ou inversamente, podemos
veri Í icar que uma corrente para a frente pode
circular através do sensor n.o 1 via junção
base-coletor polar izada para a Írente, do
transistor sob teste e em seguida através do
sensor n.o 2. A junção base-emissor do tran-
srstor é polarizada em reverso e não afetará
este fluxo de corrente. Como pode ser ob-
servacio na f igura 2, o sensor n.o 1 inclui  o
resistor l imitador de corrente R3 e assim a
corrente que cicula é suf ic iente para ser in-
dicada pelo sensor n.o 1, porém é muito bai-
xa para ser indicada pelo sensor n.o 2, re-
sul tando que so um LED acende.

Forém não podemos pensar somente em ter-
mos de corrente para a frente das junções,
no circui to da f igura D porque há uma outra
conente a ser considerada também. Esta
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corrente surge porque o transistor no cir-
cuito da Í igura 5D é outro "emitodino".

Devido a sua construção simétrica todos os
transistores de junção apresentam um nível
de ganho de corrente, quando estão assim
ligados, onde o emissor assume o papel de
coletor e o coletor assume papel de emis-
sor. Com alguns transistores o ganho de
corrente. com esta "inversão" é muito bai-
xo, enquanto com outros transistores é sur-
preendentemente alto. Devido a este eÍeito,
lrá uma corrente adicional f luindo no circuito
da Íigura 5D. É a corrente passando atra-
vés do emissor e coletor do transistor, conì
estes elementos desempenhando papel um
do outro. A corrente pode ser bastante ele-
vada para causar indicação pelo sensor n.o 2
e assim ambos os LED acenderão, como
ocorre na disposição da Í igura 58.

É para evitar equívocos com esta situação
que o contrôle.VRí da Í igura 2 sérve. Se ao
girar 52, encontramos duas posições que fa-
zem acender ambos ao LED uma delas é cor-
reta (como na f igura 5B) e a outra é incor-
reta (como na f igura 5D).
A corrente de ganho do transistor, nesta st-
tuação "inversa" não pode ser tão grande
como na situação correta e assim el imina-
se a condição da Í igura 5D ajustando VR1
para maior resistência na base do circuito e
assim reduzindo a corrente. Haverá uma po-
sição para VR1 em que a corrente da situa-
ção "inversa" não pode alcançar um valor
capaz de dar indicações no sensor n.o 2, en-

qLlanto a posição correta pode. Deste modo
a chave 52 permite obter a única posição em
que ambos os LED f icam acesos. Na maio-
r ia dos casos de transistores exibindo si tua-
ções " inversas" basta girar VR1 cerca de lO
graus para el iminar a indicação incorreta.

Os circui tos sensores da f igura 2 permitem
ídent i f icar os terminais de transistores NPN.
Se Íor invert ida a polar idade da al imentação
e a polaridade dos transistores, podemos
usar o mesmo circui to para ident i Í icar os ter-
minais de transistores PNP.

Na f igura 6 temos o circui to completo do ins-
trumento, à excepção da chave 52 que é de-
talhada na f igura 7. O ponto X da Í igura ?
corresponde ao da conexão ao polo S2a, o
ponto "Y" corresponde ao polo S2b e o pon-
to Z corresponde ao Polo S2c.

Na figura 6 a chave 51 é rotativa, de 4 po-
lcs 3 posições. Quando colocada na posi-

ção NPN o circui to da f igura 6 é idênt ico
ao da f igura 2. Quando 51 está na posição
PNP, permite que TR1 e TR2 façam.a Íun-

ção dò sensor n.o 1 e TR6 a Íunção de sen-
sor n.o 2.

A seção S1b da chave muda o ponto "X",
do pósit ivo para o negat ivo da l inha de al i -
mentação. A posição central de 51 equivale
a "deéligado" (OFF). Este método é conve-
niente pòis evita que haja um curto circuito

temporário, na bateria, quando passando da
posição NPN p-ara PNP e vice-versa.

É possível ter R3, VR1 e R4 comum aos cir-

standdevepÍlosso $ancge
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cuitos sensores para NPN e PNP. porém os
transistores e LED devem ser separados de-
vido à questão de polar idade. Os diodos
emissores de luz LED 2 e LED 3 estão em
função quando é selecionada a posição NpN
e os LED 1 e LED 4 estão em função quan-
do a posição é PNP. A voltagem de al imen-
taçãc, 3 volts, evita que os limites das volta-
gens para os transistores não seja excedido.
Cs LED são do tipo TEXAS ïlL- 209 ou quat-

. - - '

-  : - -

-
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quer equivalente cuja corrente para Írente
(Íorward) não exceda um máximo de 40 mA.
O resistor R4 limita a corrente no transistor
sob exame, a uns 10-12 mA, quando é o mes-
mo l igado, de modo que uma das junções
alua como diodo e deixa passar corrente
para a Írente.
O potenciômetro VR1 deve ser logarítmíco
para que a resistência introduzida no circui-
to, aumentê suavemente à proporção que é
girado o eixo do mesmo, tornando o ajuste
1áci l .
O circuito de comutação de 52 que se vê na
figura 7 foi simplif icado para Íaci l i tar a com-
preensão" Os polos estão na posição rela-
t iva ao eixo, como visto de frente no painel e
como sendo girado da direita para a esquer-
da. Deste modo "X" l iga com o terminal l .
"Y" l iga com terminal 2 e "2" l iga com ter-
minal 3. Como pode ser apreciado na f i-
gura 1 isto corresponde à configuração co-
letor, base, emissor que faz acender dois
LED. As outras posições de 52 também se-
guem a mesma ordem de disposição.
A disposição dos componentes não é crít ica.
Na f igura 8 temos a i lustração do painel, em
cjimensões naturais, o que permit irá seu uso
(ou cópia xerox) para o instrumento, cobrin-
do a placa de alumínio ou fórmica que sirva
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d€ base para os componentes da parte Íron-
teira.

A palavra "CFF", que signi f ica desl igado. foi
mantida por ser mais curta.

Quando o teste est iver pronto e com todas
as l igações ver i Í icadas é necessário aiustar
VH2 e VR3.

Primeiro colocam-se os dois potenciômetros
€rÍ Ì  uÍ Ì ìâ posição que introduza a nraior re '
s istência no circui to.  Ajusta-se VR1 para a
posição de menor resistência no circui to.

Liga-se depois um transistor '  de si l íc io,  co-
nhecido, PNP nos terminais do teste'  Colo-
ca-se a chave 51 na posição PNP e ajusta-
se 52 para a posição que corresponda aos
terminais do transistor.  Os LED 1 e 4 devem
acender.  Vagarosamente diminui-se a resis-
tência inserida no circui to por VR3 até que o
brÍ lho do LED 4 comece a diminuir .

Coloca-se 51 na posição "OFF" e remove-se
o transistor'. Em seguida liga-se trm transis-
tor de si l íc io,  NPN, conhecido, nos terminais
do teste e coloca-se 52 na posição relativa

<__

aos seus terminais.  Coloca-se S1 na posiÇac
II IPN e gradualmente reduz-se a resistência
inser ida por VR2 até que o br i lho do LED 3
ccnìece a diminuir .

Os controles VR2 e VR3 estão alustados e o
teste pronto Para uso.

Quando se usa o teste é bom ter em mente
que o contrôle VR1 deve, in ic ia lmente estar
girado todo para a esquerda. Se ao exami-
nar um transistor,  52 tem duas posições em
que os LED acendem, VR1 deve ser girado
para a direi ta até que o LED incorretamente
aceso, apague. Esta si tuação de ajuste do
VR1 ocorre mais para transistores de ger '
mânio. A posição de VR1 não é crí t ica, sen-
do Íaci lmente ajustável. .

O consumo do teste é baixo, da ordem de
20 mA, quando dois LED estão acesos. Nun-
ca se deve usar mais do que 3 vol ts na
fonte de alimentação. O conjunto, se colo-
cado em caixa metálica, deve ter as cone-
xões de terra da mesma, levadas até o polo
de S2a.

Fig.8'
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LISTA DOS MATERIAIS

Todos resistores de 1/ 4w - 5%

R1
R2
R3
R4
R5
R6
VR1
VR2
VR3

TR1
TR2
TR3
TR4
TR5
TR6
LED

150
150
1,5K
180
150
150
20K- log.
1K t ipo pre set
1K idem

BC 184L
BC 184L
BC 214L
BC 214L
BC 1B4L
BC 214L
de 1 até 4 : Texas TIL 209, lco-
tron etc.

3
6

S1
S2

4 polos
3 oolos

posições
posições

ESCRITÓRIO DE VENDAS MANAUS

As indústrias eletrônicas localizadas
podeln contar agora com os serviços

naus, para toda a linha de Produtos

IBRAPE CONSTANTA - TELEWATT.

O endereço é: R. 7 de Setembro, 81'5 - 49 - sala 42, para'onde
poderão ser encaminhados consultas, pedidos e correspondência de
qualquer natureza.

i

Ra Zona Franca de Manaus,
do Escritório de Vendas Ma-
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MAIOR SENSIBILIDADE

NA RECEPçÃO

ANT.

TR1 t
9V

Nesta edição está publicado um excelente
artigo sobre DX, inclusive com dados para
construção de antenas etc.

0 circuito que publicamos serve para ser
adaptado em um receptor de ondas médias
a f im de aumentar sua sensibi l idade para
DX. Este amplificador de RF serve também
para ondas curtas, porém, dependendo do
transigtor, poderá melhorar as Íreqüências
até 10 MHz ou mais.

Fica ele ligado entre a antena e o receptor
le não necessita ajuste. Dadas suas peque-

nas dirnensões e ao fato de ser alimentado
com uma bateria, é possível até instalá-lo

cnl uma pequêna caixa metálica, totalmente
bl indado.

LISTA DOS MATERIAIS

Cl '10.000 pF cerâmica ou mica ;
C2 100.000 pF idem
C3 í0.000 pF idem
Todos resistores de 114 w. 10lo
Rl 39K
R2 6,8K
R3 4,7K
R4 470
TRl AF 114 ou similar

tc



DX rq O TAPETE MEffiICG
DA RECEPçÃO DA$
ESTAçÕES DTSTAro?ffiS
Fazer DX pode, para o rádio amador oue
opera equipamento de transmissão, signìf i -
car comunicar-se a longa distância com
outro colega. Porém DX também signif ica a
recepção de estações distantes, mesmo que
não estejam na faixa de rádio amadorismo.
Em nossas publícações sempre temos abor-
dado este aspecto do DX; a recepção das es-
tações que transmitem, desde outras regiões,
programas musicais, esportivos, cientíÍicos,
informativos etc. Como o Brasil é uma na-
ção emergente, há muito interesse para com
o ouvinte brasileiro e assim vários países
transmitem horas seguidas de programas
em fíngua portuguesa. Para os ouvintes que
ccmunicam haver recebido a estação, en-
viam várias coisas, desde Í lâmulas até discos,
emblemas, publ icacões, rêspostas a pergun-
tas etc.

É realmente como viajar em um tapete má-
gico. Durante a manhã, tarde ou noite, mes-
mo com um mcdesto rádio, é possívet captaÍ
nas Íaixas de 11, 13, 16, 19, 25, 31, 49 etc.
rnetros estações de todas as partes. Ouvem-
se músicas regionais que vão desde as es-
tranhqs e arrastadas melodias dos países ára-
bes as saltitantes marchas alemãs. Progra-
mas oe crêrrcia e medtcina como da BBC de
LonrJres com ót imos ensinamentos. Progra-
mas cie divutgação geral  na Voz da America
onde a voz do locutor Pedro Catá é já uni.
versalmente conhecida. Tem a Holanda com'
um tr io de locutores brasi leiros que mantém
um nível de animação muito grande. E não
podemos deixar de ci tar a Yoz da Alemanha,
onde no úl t imo carnaval,  nossos patríc ios
ciescreveram com riqueza de detalhes, inclu-

sive músicas,  os carnavais da Renania e da
Baviera, servindo para aumentar a nossa cut-
tura geral .

Ë por falar em cultura geral  é sem dúvida a
audição das estações em ondas curtas, oe
outros países, no nosso idioma ou no idioma
nativo das mesmas, uma Íorma de cultura e
aumento de nossos conhecimentos. Ficamos
sabendo, em poucos instantes como ocorrem
as coisas nos outros países, quais seus cos-
lumes, locais pi torescos, nomes de art istas.
poetas, escr i tores, esport istas. Pelo custo ín-
Í i rno da Íração dd gasto de uma pi tha etetr i -
ca ou da energia da rede local,  mais o custo
do rádio, pode o lei tor "viajar" a fantást ica
velocídade de 300.000 qui lômetros por se-
gundo (velocidade de propagação das ondas
de rádio) de um ponto. a outro de nosso pla-
neta, comodamente sentâdo em sua poltrona.
na sua própria residência, sem precisar de
passaporte, deposito prévio, sem gastar nos-
sas divisas, sem importunar ninguém nem ser
importunado. E realniente uma verdadeira
magia a viagem proporcionada pela Íecep-
ção de estações em ondas curtas.
E quando, após ter recebido a estação, ano-
tado a hora, programa e mais detalhes, o
lei tor escreve para a estação, aí existem mais
compensações. Flâmulas, ÍotograÍ ias, pos-
tais,  c i tação de nome e endereço se deseja
manter correspondência com outras pessoas,
concursos que presenteiam rádios, gravado-
res e até mesmo viagens com tudo pago e
estadia de meses. É sem dúvida uma das
mais fascinantes e atraentes atividades do
rádio - o DX - captação das estações de
ondas curtas.
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Para a recepção de estações distantes é ne-
cessário possuir  um rádio que tenha mais de
uma Íaixa. Realmente é possível  fazer DX só
em ondas médias. Mas como o Brasi l  é um
país cont inente, muito grande, quem esteja
si tuado por exemplo em Goiás terá muito
rnais di f iculdades de receber uma estação de
ondas médias da América Central  de que al-
guém que esteja no Amapá. Por isto dizemos
que é preciso pelo mehos uma faixa de on-
das curtas além da habitual  ondas médias.

Vejamos como se piopagam as ondas de rá-
dio, pois deste modo o lei tor,  ao sintonizar
uma estação terá uma nít ida noção do qtre
sucede. Por outro lado, quando não conse-
guir  receber,  em certas horas do dia ou da
noite,  determinada estação, saberá a que atr i -
buir  a def ic iência.

Auroro
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Devido a que são condutoras, estas camadas. '

para certos comprimentos de onda, atuam
como espelhos ou ref letores. A al tura destas
camadas nâo é constante. Variam durante
horas do dia e de acordo com os meses do
ano. Durante a escurião, com ausência do
Sol,  eqtas camadas se tornam menos reÍ leto-
ras e assim tornam mais di f íc i l  o DX de esta-
cões distantes, como veremos mais adiante.

ONDAS DE RADIO

Ao redor da Terra existem várias camadas
que se tornam condutoras de eletr ic idade
quando submetidas ao eÍei to ionisante do
Sol, sobre estas referidas camadas. As duâs
camadas mais importantes, com referência a
ondas de rádio são a de Heaviside, também
chamada de Kenel ly-Heaviside, per ter s ido
descoberta, de modo independente pelos pes-
quisadores que dão nome a mesma. Para efei-
tos técnicos esta camada é denominada de
camada (E).  A outra camada de interesse pa-
ra nosso caso é a camada F ou de Appleton.

Na Í igura 1 temos a indicação das duas ca-
madas que podem ser subdivididas em ca-
mada E1 /E2 e F1/F2, quando aumenta a por-
centagem de ionisação.

Ref lexoo
+

Quando a camada é constantemente ionisa-
cla, como sucede duranle o verão, elas po-
dem Í icar condutoras as 24 horas do dia.
As denominadas explosões do Sol podem
criar pertubações nas camadas, de modo es-
porádico ou errat ico. Em casos muito severos
de explosões magnéticas no Sol é possíveì
ocorrer um total  s i lêncio nas comunicacões
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a longa distância devido a perda de reÍ lexão
das camadas.

ONDA DE SUPERFíCIE

Tcdos os transmissores possuem uma onda
terrestre ou de superÍ íc ie que acompanha a
superf íc ie da Terra" ext inguindo-se rapida-
nìente,  como se pode apreciar na Í igura 1.
apos 30 ou 45 qui lômetros, dependendo da
Íreqüência da onda, no caso de ondas cur-
tas. O sinal  pr incipal,  ascende, antes de ser
reÍ let ido, quase sempre pela camada (E) du-
rante o dia e pela camada (F) durante a noi-
ie,  rnas muito depende da Íreqüência, hora e
temporada do ano. além do ciclo de manchas
solares.
A.distância entre o Í im da onda de superf í -
c ie ou terrestre e o pr imeiro ponto de retôr-
no da onda ref let ida pelas camadas é conhe-
cida como ' 'd istância de skip" ou zona de sr-
lêncio, oom relação àquela estação. Pode no
entretanto, nesta zona de si lêncio haver re-
cepção de outras estações, seja pela onda
de superf íc ie ou reÍ let ida. lsto expl ica por-
que, em um determinado ponto, seja possí-
vel  receber estações muito distantes e im-
possível  receber as mais próximas. Horas de-
pois,  a si tuação pode f icar invert ida e as es-
tações próximas são recebidas e as distantes
f icam na zona de si lêncio. Tudo isto pode pa-
recer compl icado porém logo o ouvinte f ica
famil iar izado e se for metódico, anotando as
de vcl ta a superf íc ie da Terra. lsto pode Óca-
sionar no receptor,  uma espécie de' Í lutua-

ção, pois quando os sinais chegam em fase.
óomam suas energias, quando chegam defa-
sados diminuem a energia. Este fenômeno
de desvanecimento e conhecido como "fa-

ding".  Nos receptores é comum usarem-se
disõosit ivos como Controles Automáticos de

horas de recepção, as estaÇões etc.  domina-
rá em pouco tempo este aspecto da recep-
ção em ondas curtas.

Nas ondas medias, isto é, s i tuadas entre 530
KHz e 1700 KHz as ondas de superfície se
extendem por maior distância que as ondas
curtas e se const i tuem na faixa de cobertura
normal das estações. Durante a noite pode
ocorrer,  em ondas médias pr incipalmente.
gue a zona de si lêncio Í ique muito reduzida
ou inexistente. lsto pode causar o fenômeno
que se chama desvanecimento produzindo
distorções, f lutuações e reforçamento even-
tual  dos s inais.

O grãu de penetrabi l idade e ref iexão, das on-
das curtas, nas camadas depende da fre-
qüência. A proporção que a freqüência au-
menta, cresce a penetrabi l idade da onda cur-
ta na camada e a ref lexão diminui ,  até um
ponto em que não mais existe ref lexão e o
sinal,  para efei tos de recepção por onda re-
f let ida. é considerado como perdido. Porém
e graças a penetrabi i idade das ondas rnuito
cuitas que se tornou possível  enviar sinais de
rádio para as espaçonaves e também recebe-
los bem como os sinais enviados pelas ex-
plosões nas superf íc ies de estrelas (ver as-
sunto de rádio astronomia, em outras edi-
ções).
Os sinais de ondas curtas, ref let idos, chegam
Vclume (CAV) ou eontroles Automáticos de
Ganho (CAG) para manter o sinal ,  dentro de
uma média, que assegure recepção estável.

Abaixo da camada' iE) está si tuada a cama-
da (D),  que existe somente durante o dia,
sendo responsável pela absorção da onda
reÍ let ida para cima, nas Íreqüências de ondas
médias. A camada (D) desaparece tão logo o
Sol se oculta.

Saiba tudo sobre Sem teoria nem matemática

ïrrttÍrsÃ0 A c0Rt5
. A. Fanzenes

Ern todas e6 bancae
ì, Pedidos para Rua Goiás, 1.164 - Quintino
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TROPOSFERA

Um Íator muito importante na propagação das
Íreqüências muito elevadas (VHF e UHF) em
f ongas distâncias é a troposfera que taz par-
te de nossa atmosÍera, a uma al tura de apro-
ximadamente 6 qui lômetros. Durante os dias
claros, quentes, geralmente associados com
áreas de grande pressão baromQtr ica, a tro-
posfera pode carrear estas freqúências por
centenas de qui lômetros desde o ponto.de
irradiação. '

Nos prpximos i tens vamos tratar das  ̂ vár ias
ÀããiiJua"s de DX em diversas Íreqüências'

DX - ONDAS MÉDIAS

As ondas médias vão desde 530 a 1'700 KHz

ou mais exatamente de 525 a 1 ' 605 KHz (571

á-: ,8ì  metros).  Durante o dia'  o alcance das

ãndas médias é o permit ido pela onda terres-

tre ou de superf íc ie,  como se indica na Í i -
gura 1. A proporção que esta onda avança'
i rradiando-se desde a antena emissora'  sua
energia vai  d iminuindo. Qualquer s inal  i r ra-
diadõ para cima, durante o dia, em ondas
médias, é absorvido pela camada (D) '  Porém
durante o por do Sol (crepúsculo) a camada
(D) se dissipa e o sinal  passa atraves deste
nível e at inge a camada (E) de onde é ref le '
t ida para Terra. Durante o por do Sol a c?-
mada (E) também está menos at iva de modo
que a ref lexão é muito var iável,  já que a
densidade e al tura var iam cont inuamente. A
interação entre a onda terrestre ou de super-
f íc ie e a onda ref let ida de vol ta pela cama-
da (E) ocorrem principalmente com as Íre-
qüências mais elevadas da faixa de ondas
médias, pr incipalmente no por do Sol e no
nascer do Sol (opúsculo).  O resultado é uma
distorção muito sér ia na música e voz e va-
r iação do nível  de intensidade.

Outro eÍei to que o opÚsculo e o crepúsculo
causam as ondas médias é a distorção de
fase, causando o que se denomina "efei to
noturno" nas observações radiogoniométr i -
cas ut i l izadas pela aviação e marinha, para

orientação.

Durante à noite, estações distantes até 1 '500
ou 2.000 qui lômetros, em ondas médias, po-

dem ser ouvidas, devido a propagação ref le-
t ida pela camada (E) '  As vezes a onda é re-
f let ida pela camada (E) para a Terra e torna
a voltai a camada (E) e novamente é refleti-
da, causando um verdadeiro DX, pois é pos-

síve.lbscutar-se neste caso uma estação si-

tuada há mais de 2.000 qui lômetros.
Para a recepção DX em ondas média é ne-
cessário ter um bom -receptor que tenha fa-
ci l idade para usar antena externa. Não se
pretenda captar estações distantes de onda
média com antena interna ou "ferr i te".  Po-
demos dizer que um bom receptor de ondas
médias, do t ipo de válvula, que tenha um es-
tágio de RF é muito superior a qualquer rádio
transistorizado portátil ou não. Aliás também
em ondas curtas os "veteranos" rádios de
válvula são tão val iosos que di f ic i lmente se
encontram oÍertas dos mesmos a preços in-
ter iores aos dos modernos transistor izados.. .
Naturalmente quando nos refer imos a rádios
transistor izados queremos indicar os t ipos co-
muns que abundam nas casas comerciais.
Um Grundig Satel l i te 2.000 é outra coisa.

Uma antena Bara recepção em ondas médias
deve ter cerca de 30 a 45 metros de compri-
mento, incluindo o f io de baixada até o ter-
minal de antena do receptor.  Porém para o
caçador de DX em ondas médias é impres-
cindível  uma antena de quadro, or ientável.
como se pode apreciar na f igura 2. Esta an-
tena, pode ser girada, para reÍorçar o sinal
desejado e el iminar os sinais,  na mesma fre-
qüência,  que cheguem de outra direção,

Naturalmente os sinais obt idos com uma an-
tena de quadro serão mais fracos que os ob-
t idos com uma antena externa, porém no ca-
so de sinais interferentes, ajuda bastante. O
receptor deve ser l igado a uma boa terra,
const i tuída de um Í io n.o 10 enterrado vert i -
calmente, no solo, Pelo menos até a profun-
didade de 1 metro.

Na Í igura 2 as letras indicam o seguinte: A)
1 metro; B) 1 metro; C) duas peças de ma-
deira de 2,5 x 2,5 cm e 1,32 metro; D) enro-
lamento indut ivo, sobre a 4.4 espira; E) 7 es-
piras de Í io 22, esmaltado; F) junta machea-
da; G) placa de compensado, 1/2 centímetro
espessura, compensado, 20 x 20 cm; H) es-
pira indut iva -  que deve ser de f io de l iga-
ção isolado, n.o 20 ou 18; l )  pontos onde irão
ser l igados um dos extremos da l inha de 300
ohms - equivale a ponto "0" no esquema
do circui to ao lado;;  J) placas de suporte .  .
5 x 13 cm; K) condensador de sintonia, var iá-
vel ,  t ipo recepção de 500 pF; L) suporte de
2,5 cm, gira dentro de um tubo; M) sete re-
baixos; espaçados de 1,2 cm; N) parafuso de
fixação de latão (são quatro destas separa-
doras, em compensado de 1/2 cm de espes-
sura e que Í icarão nos extremos de (C).  As
dimensões gerais f icam a cr i tér io do lei tor:
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O) detalhe do circui to elétr ico, representado
na prát ica pela antena de quadro, vol ta indu-
t iva, condensador de sintonia; P) Base de
madeira, suÍicientemente pesada para não
permit i r  tombar a antena.

Com relação a esta antena de quadro, sua
posição é indi Íerente em princípio. Porém se
o leitor desejar fazer as coisas mais perfei-
tas, deve colocar em um dos pontos da base
uma indicação e manter esta indicação vol-
tada para o Norte verdadeiro( que é um pou-
co diÍerente do norte magnético). Assim ao
girar a antena de quadro e obter o máximo
(ou gnínimo) de sinal  saberá a direção apa-
rente da estação em relação ao Norte. DÌze-
Íncs aparente porque a antena sendo de qua-
dro receberá o sinal. forte, nas duas faces

24
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mais largas e mais fraco nas duas faces
mais estreitas, tendo portanto o que se cha-
ma em radiogoniometr ia de, "ambiguidade
dos 180o".

DX - ONDAS CURTAS

É natural  que o lei tor que se inic ia em DX
de ondas curtas, hesi te em gastar muito di-
nheiro na compra de um receptor soÍ ist ica-
do. Tem toda razáo. Deve iniciar-se com um
receptor mcdesto. Depois que esteja bem
entrosado na busca de estações de ondas
curtas então partirá para a aquisição ile um
receptor mais sensível .

Mas vamos aqui abordar alguns dados rela-
tivos a receptores de ondas curtas. Há os de



fa ixa contínua, que abrangem desde os 2.000
KHz e vão até os 30 Mhz e há os que tem re-
cepção em determinadas Íaixas, como é o
caso do receptor só para rádio-amador.
Naturalmente que um Íeceptor de Íaixa con-
t ínua é sem dúvida melhor.  Por outro lado
existem receptores para ondas curtas, com
Íaixaé alargadas, porém só nas regiões de
estações de rádio-di íusão e amadores. De-
ncmina-se a este alargam*ir to de "barld
spread". Outros receptores pcJssuenÌ um me-
canisrno adicional de sintr :nia que permite in-
troduzir  o "band spread" ern clualquer parte
da faixa. Sem dúvida um receptür destes é'

41
31
25
19
16
13
11

160
80
4A
20
10

rnelhor que os outros, porém. concomita-
nìente, custa mais.

Há ainda cerios receptores que possuem um
mecanismo de sintonia de duas velocidades
que permitem "pescar" estações crí t icas en-
tre duas potentes, sem que haia necessida-
de de "band spread".

A faixa de âlcance de um receptor de ondas
curtas, ideal deverá ser de 2.300 KHz ate
30 MHz. Se, por questão de preço, ou outra
qualquer.  houver necessidade de abrir  mão
de um receptor de amplo alcance, e optar
por um de menor número de faixas é preÍe-

TABËLA I

tsanda de ondas curtas -  radiodiÍusão

Banda em metros

120
90
75
60
49

Freqüência em MHz

2.300- 2.4s5
3. ã00--  3.400
3.S#0- 4.000
4 .75A- 5.060
5.950- 6.200
7.100- 7.300
9. t iCI0--  I  .775

11 .700-11 .975
15 100-15.450
17. 7ü0-ï  7.900
21 .450-21 .75ü
25 . 6CI0*-26. 1OCI

TABf;LA II

Banda de cndas curtas --  radioamadores

Banda em metros Í : reqüência em MHx

1.800--  ?.000
3.500- 4.000
7.000- 7.300

14.000-14.35ü
28.000-29 .27A
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r ível  que se adquira unì que tenha as Íaixas
de Íreqüência mais al ta e Í iquem sacri f ica-
das as de Íreqüência mais baixa de 90 e 120
metros, respect ivamente. Em l inhas gerais de-
ve-se buscar um receptoÍ que tenha pelo me-
ncs as Íaixas de 6 a 18 MHz. Na tabela I  e
l l  que publ icamos mais abaixo estão as vá-
r ias bandas em metros e o alcance das mes-
mas em MHz.
Para a recepção de estações de radiodifu-
são, em ondas curtas, um disposit ivo que
ajuda bastante é o osci lador de bat imento
(BFO) pois permite que o sinal  f raco seja me-
lhor percebido devido ao assovio de bat i-
mento provocado pelo BFO.

A sensibi l idade de um receptor é indicada
em microvolts.  Quase sempre o fabr icante in-
dica quantos microvolts são necessários no
terminal de antena para que a saída de áudio
se produzam, digamos 50 mil íwatts.  Um ót i-
mo receptor de comunicações terá entre 0.5
e 2 mícrovolts de sensibi l idade, porém recep-
tores com sensibi l idade de 5 a i0 microvolts
dão bastante sat isfação e custam muito mais
barato.

Outro ponto importante em um receptor é o
ruído que entra pela antena juntamente com
o sÍnal . .

Desl iga-se a antena exter ior e com o controle
oe ganho de radiofreqüência em um ponto
de audição confortável,  percorrem-se de pon-
ta a ponta todas as faixas. O ruído de fundo
deve manter-se constante, talvez com uma re-
dução pequena nos extremos. Se nesta pro-
va, existem pontos ao longo do mostrador de
muito ruído ou si lêncio absoluto o receptor
provavelmente não é bom ou está com de-
fei to.

A selet iv idade é a habi l idade que o receptor
tem em separar as estações próximas, não
desejadas, daquela que se deseja sintonizar.
A largura de faixa das Fl  deve ser a ordem
de 6 KHz, isto é, o sinal  de Fl  não deve ser
rnuito atenuado quando se aÍasta o gerador
oe si .nais,  da freqüência central  da Fl ,  de 6
KHz. Uma prova prát ica é sintonizar,  em on-
das curtas, nas faixas mais densamente po-
puladas (19, 25 e 31) estações.fracas que
estejam si tuadas entre estações fortes. Se
isto for possível  o receptor é bom.

Urn receptor de comunicações deve possuir
controle de volume de áudio e controle de
ganho em RF.

Os controles de ganho automático (CAG ou

. CAV) são projetados para manter o sinal  de- 
saída, nos fones ou al to Íalante, em nível
constante, para uma variação pronunciada
de intensidade dos sinais de entrada.

Na recepção de ondas curtas, representa pa-
pel importante a antena. Um excelente recep-
tor.  se.m uma antena adequada, Íuncionará
pior do que um receptor medíocre, porém do-
tado de excelente antena.
Como o comprimento das bandas de ondas
curtas var iam muito (de 120 a 11 metros)
não é possÍvel  ter uma só antena para todas
as freqüências salvo se for ut i l izado, um sis-
tema sintonizador,  como se vê na Í igura 3.
no esquema elétr ico.

A antena exter ior é l igada ao ponto 1, o pon-
to 3 é l igado a um bom terra. O ponto 4 é
l igado a antena do receptor e o ponto 5 ao
terminal de terra ou chassi do receptor (cui-
dado se Íor receptor t ipo universal,  sem

TRA]ISISTORES (sem teoria)
de A. Fanzeres

Reservas antecipadas para Rua Goiás, I .164 - Rio - 20.000

Um livro que explica tudo sobre transistores fáci l ,  sem cálculos

!
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t ransÍcrmador -  neste caso ha que usar um
condensador de 0.01 entro o chassi  e o
ponto 5).

Os condensadores C1 e C2 são, cada um de
500 pF , t ipo de recepção. A chave (2) é de
1 polo 12 posições, de boa qual idade.

A bobina é detalhada na Í igura 4'  Trata-se
de uma forma de 3/4" de diâmetro onde fo-
ram enroladas 24 espiras de f io,  isolado, t ipo
l igação de rádio,  n.o 22. Nesta bobina serão
fei tas 12 derivações, em espiras sal teadas'
que i rão ser l igadas aos 12 polos da chave.
A técnica pàra usar esta unidade é a seguin-
te. Sintoniza-se o receptor paÍa uma deter-
minada Íaixa e depois ajustam-se os conden-
sadores,  pr imeiro C1, depois C2 para um
aumento do sinal  ou do ruído característ ico
oue existe em ondas curtas. Experimenta-se

fazer modif icações na derivação da bobina e
sempre voltando a retocar a sintonia dos con-
densadores na ordem indicada até se obter
o melhor ponto, onde o sinal  seja o mais
Íorte.

Fára a recepção na Íaíxa dos 10 e 11 me-
tros. uma antena com ref letor e diretor é
muito indicada. Na Í igura 5 temos uma an-
tena deste t ipo. A seta indica a direção de
onde chegarão os sinais pais Íortes, para
recepção. A seção (A) e a refletora e terá o
comprimento de 61 cm. A seção (B) é o dipolo
dobrado que terá um comprimento de 48 cm.

A seção (C) e o diretor que terá um compri-
mento de 67 cm. A distância (D) será de 12
cm. o mesmo sendo recomendado para a dis-
tância (E).  No ponto (F) deve ser l igado o al i -
mentador de 78 ohms de impedância. A pro-

j
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A

B

160
80

149
41

76,8 metros
38,B
22,8
19,5 "

da, pode-se usar um dipolo como da Í igura
6, com as dimensões indicadas na tabela l l l .
Notem que podem ser usadas, na baixada, o
cabo coaxial  ou al ímentador gêmeo. chato.

19,8
14,4
11,7 ' Ì
oo
9,0 ' '
7,8 "
6,6 "
6,5 ' ,
5,9 "
4,8

-*-+

40
31
25
20
19
16
15
13
11
10

SINAL MAXIMO
5

pósi to:  o Í io plást ico de l igação, de n.o 16.
retorcido, tem uma impedância muito próxi-
ma a 75 ohms, sendo indicado para esta bai-
xada.

Quando se cleseia recepção em uma só ban-

TABELA III

Dipolos de ondas curtas

Metros da banda Ccmprimento dípolo

z8



Na Í igura 7 temos uma outra solução de an-
tena dipolo, esta para três bandas. Cada per-
na representa meio dipclo (A).  O compri-
mento dos dipolos pode ser encontrado na
tabela l l l .  O al imentador,  que pode ser cabo

'coaxial ,  deve ser o maís curto possível .  Deve
Í icar,  pelo menos uns três r ! ' ìetros, na vert i -
cal  em relação à tomada central .
Uma antena dipolo, na dimensão da faixa
que se deseja operar dispensa naturalmente
o sistema sintonizador da f igura 3.

DX-TV

A recepção de estações de TV distante, em
algumas regiões do Brasi l ,  já não é novida-
de. Nos grandes centros, muitas pessoas
por não possuírem tempo ou antena exter-

na, não procuram captar estãções de TV dis-
tante. Por razões ainda não muito claras.
ocorrem nas camadas E certas regiões.de
al ta condut ib i l idade que permitem receber
estações de TV de regiões rnuito distantes.
É a incerteza do acontecimento que torna
mais exci tante a pesquisa de DX-TV. Se o' le i tor t iver à mão uma câmara fotográf ica,
tanto melhor porque poderá registrar de
modo irrefutável o video da estação distan-
te. Sabemos de pessoas que aqui no Brasi l
já captaram sinais de video or iundos, segun-
do tr ido indica, da Áfr ica.
Na Í igura 8 temos uma antena especial  para
DX-TV. Trata-se de dipolos cruzados. A di-
mensão de A é de 2,55 metros, sendo os di-
polos (C) e (D) idênt icos no comprimento.
O tubo deve ser de urn diâmetro de 1 centí-

i

SE_LEçoES DE RÃDIO
Qaibã q- qye se fsasaa .nq Europa, assinando umavista editada em Portugal. cada número contém ãrtLrevista editada em Cada número contém ártLggs pláticos .de circuitos- eletrônicoó, nôtncias, oivuftcã-

gÕg_s. |r9g? dg issinatur? -po.r.1.2 qúmeros: 260 esc u-dõs.çõ-es.freçg dg gssin?tur?_po_r 12 númêros: 2@ êJcuããê.
Pgrpg9g":q"_lí9jo*1r; Mgg.id 12, cv., Apartadô ìãss:
Lisbóa í, Portugal. Depto RTV.
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metro. B é um cabo coaxial  de 75 ohms
que deve ter um comprimento total de 87,5
cm. A baixada ou f io de l igação ao TV ou
pré amplificaQor de RF para TV é no extre-
mo da l igação do cabo coaxial  (E) que deve
ter 87,5 cm de comprimento.

Naturalmente què as antenas comerciais para
TV servem para tentar o DX-TV. O que e
necessário é dotá-las de rotação, pois nem
sempre as estações de TV distantes.chegam
da m"esma direção.

Também unidades de ampl i f icação, denomi-

il

B

ü

nadas de ampl i f icadores de RF, .melhoram
muito a recepção dcs sinais Íracos de TV e
eventua!mente ajudarão a captar melhor uma
TV distante.

FM-DX

Também há possíbi l idade de se captar esta-
ções distantes na faixa de FM e na f igura g
damos os detalhes de uma antena que dá
bons resultados. Deve ser rotat iva para'po-
der captar o sinal  da direção que é i rradia-

/

I
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do. A dimensão da haste (A) deverá ser de

1,65 mts.  a distância (B) deve ser de 80 cm:

u'dir tân" iu (C) deve ser de 50 cm; o dipolo

ãoUrado (D) deve ser de 1,75 mts'  e a haste

iÈl oru e o diretor,  deve Ïer 1,42 mts'  A al i -

i lá"ìáõao e l igada nas partes abertas .do di-

oã-rã--ãoutudol devendo ser uma l inha de

300 ohms.

Perturbação
Propagação LeituraRuído

nenhum
pouco
moder'ado
muito
excessivo

nenhuma
pouca
moderada
muito
excessiva

excelente
boa
razoâvel
soÍrível
impossível

cóDlco slNPo

Este codigo é universal e permite dar uma
noção, a óstação irradiante de como o sinal
foi  captado Pel ouvinte'

O ouvinte ao captar uma estação poderá in-
formar neste código, usando os números na

ordem que estão indicados. Assim uma es-
tação reportada 55555 quer dizer que tem
potência excelente, nenhuma interferência.
nenhum ruído, nenhuma perturbação de pro-
pagação e a lei tura (entendimento do que é
talac.io) é excelente.
Para os leitores que desejem saber o ende-
reço, potência, f reqüência e demais detalhes
oas estações de ondas curtas, TV e FM reco-
mendamos que adquiram um destes l ivros:

WORLD RÁDIO-TV HANDBOOK - Si l i l ievei
44, 2650 Hvidovre, Denmark.

WORLD RADIO ,STATIONS _ BUttETWOTth
Ltd., 88 KingswaY, London, WC2B 6A8'
England.

Escala Polência

5 excelente
4 boa
3 razoâvel
2 scfrível
1 apenas

PercePtível

Interierência

nenhuma
pouca
moderada
muita
excessiva

/
A',

i
I
B
I

c

, / '
I
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contmuação

Vejamos agora a figura 32 que nos indica a
diferença de potencial 'ou voltagent nos vá-
rios pontos da rede. Esta figura representa
a mesma rede das figuras 30 e 31.
O voltímetro 1 indica a voltagem total qqe
no presente caso é 10 volts; o voltímetro 2
nìostra a voltagem parcial de 2 volts; o vol-
tímetro 3 a voltagem parcial de 6,5 volts e
o voltímetro 4 a voltagem parcial de 1,5 volts.
Somando as voltagens parciais obtemos o
valor total da voltagem. Daí podemos tirar a
seguinte conclusão geral: em uma rede hãs
Cerivativa ou sem desvio a voltagem total é
igual à soma das voltagens parciais:
v total  :  v l  + v2 + v3 + v4. . .
2) Condições de uma rede com desvios ou
derivações.
Vejamos o circuito da figura 33. Os elemen-
tos de construção em ambos os circuitos são
semelhantesi a única diferença é'pela dis-
posição dos elementos e voltímetros. Em
cada caso os voltímetros indicam o mesmo
valor. Testès deste tipo permite lgvar a ge-
neralização que estabelecem as regras.
Em um circuito ramiÍicado com resistores li-
gados em paralelo, a voltagem é idêntica
em cada resistor. Vejamos agora a intensi-
dade de corrente nesta rede.

& R' 
Fig' 32 

Rt

Fig. 3?
Relaçãõ da vollagem n9 circuito derivativo
I voltímetro I
2 voltímetro 2
3 vollímelro 3
4 voltímetro 4
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Fig. 33
Dois circuitos ramificados com três resistores ligados
em paralelo

Na disposição de prova da f igura 34 a lei-
tura de cada amperímetro é diferente. A cor.-
rente total da rede flui através do amperí-
metro 1 enquanto atiavés dos amperímetros
2, 3 e 4 Í lui corrente parcial, que quando so-
madas dão o total indicado pela amperíme:
rro 1.
Vamos calcular as três correntes parciais na
base ila disposição do circuito da figuya 34.
Exemplo:
Achar a porrente parcial em cada resistor,
na rede da figura 34, sabendo-se que a vol-
tagem é V: 10.
Tendo
v :  10v..
R1 : 250
R2 : 175
R3:75
Deseja-se saber a.corrente parciat 11, 12 e 13.
A solugão será:
_ V V 10v
I : 

;-)I ' -6r [ :=_il,- o,o4A

Ì 
=v 

1ov
": =-r l ,  - :  Iz- o,o56A

R2 -"  
17s'-

,VÌ1ovr.  r .3:  
f l l ls  -  75 lo-  0, Í34A

Quando adicionando os valores de 11 até 13
obtemos a I total : 0.23 A. Este valor tam- I

I

I
I
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bém é indicado pelo amperímetro 1. Pode-
mos tirar a seguinte conclusão geral:

Em uma rede derivativa a soma das corren-
tes componentes ou parciais, nas derivações
é igual a soma da corrente no condutor antes
da junção:

Irorqr: I t-* l ,  + b +

Quando analisando a resistência desta com-
binação, verificamos que as condições são
diferentes de uma rede com uma combina-
ção pura .de elementos em série, pois para
estes a seguinte equação é correta
Rtotal  :R1 +R2+ Oseguinte
exemplo demonstra a diÍerença entre os dois
casos.
Exemplo:
Achar a resistência de uma rede, de acordo
com a figura 34, sê a corrente é de 0,23 A.

Tendo
V:1OV
| : 0,23 A.
Achar a resistência total (R total).

A resistência total é de 43.5 ohms.

Fi7.3t t

Fis 34
Exame das relações de correnfe com, três resistores
ligados eú paralelo
I resistor Rl = 250
2 resislor R2 = 175
3 reçistor R3 = 75
4 an{perimetro I
5 amperímeiro 2
ó amperímefro 3
7 ampcrímetro 4

Quando comparando os valores de Rl ate
R3, com a resistência total, pode-se tirar a
qeguinte conelusão:

A resistência total da combinação de resis-
tores em paralelo é sempre menor que a me-
nor resistência individual da rede. .

É sempre possível calcular a resistência to-
tal de qualquer combinações de resistores
em paralelo, mesmo não se conhecendo os
valoies de voltagem e corrente. O exemplo
seguinte demonstra como é isto alcançado'

Exemplo:

O exame deve iniciar-se com o teorema da
relação entre corrente total e corrente com-
ponente, em cada derivação da rede:

I total : 11 12 13 14 (no caso presente, li-
mitado a 4 componentes). A I total pode ser
derivada de I total :

Que também pode ser escrito assim:

Se esta equação for dividida por V, teremos:

1 1,  Í ,1 I

n;: r;+ R; + n; + r.

Evidentemente, para qualquer número de re-
sistores em paialelo, a recíproca da resis-
tência equivalente é igual a soma da recí-
pÌoca das resistèncias individuais.
Substituindo os valores dados na Í igura 35,
a seguinte resistência total é obtida:

1-L1-r1
50f)  '  400 '  100 12

, 4 5 , '  2
T2ooirT2oooTzooo

Rrnrol  : '4ï f

R,o,ot :  10'53 O

tvvvv
' rorql  -  R. f  R. t  

h.  l -  
Rn

v -v ,  v ,  v v
Rãr 

:R,=RrfRr*Rn

-1 -  1 _ '
R;t , -  25O I

18
ni.i"i : zoo o

119
il;;t 

: 200 o

----à
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Determinação da resistênciâ total
I resistência R.l : 25
2 resistência R2 = 50
3 resisfência R3 = 40
4 resislência R4 = 100

Fínalmente consideremos uma rede derivati-
va com resistores em disposição série-para-
lelo.

As combinações série e paralelo podem seÍ
consideradas, simplificando, como resistores
ern série, como indicado no ponti lhado da Í i-
gura 36. lsto é, resolvendo o grupo I e de-
pois o grupo 3, no f inal"equivale-se a três
resrstores em série.

Podemos anunciar da sqguinte maneira:

R total :  R1, 2, 3 R4, R5, 6

Para determinar-se a resistência procede-se
da seguinte maneira:

111111í
F;:  n +n;*T;+ 5r l :  ao + zoo

: - ! -*  5 *  I  :  10
20í)  20Í)  200 20f i

^ 20r)
lír,z,r : -lg-

Lrf3c)

Para dois resistores em paralelo
aplicar esta Íórmula simplif icada:

^ 
Rr.R" 8o.8o 6Le

^s,o 
: 

7. ,r{-: ET+ slt- - 16 O

Rse:4O

Prosseguindo:
Rtot:2O+50()+4Q'

!,!: s69-

A resistência total da rede com resistores em
série-paralelo (figura 36) é de 56 ohms.

l l l
l l l
l t r
I  r - - - r  I  r - - - r ]__.r-----_l_- - -L---:- - -'u 

-- -f 
- --u- - - :- --

Fig' 36

Fig. 3ó
Circuito derivaiivo série-paralelo
'| resistência Rl : 5, N2 = 4, R3 = 20
2 resislência R4 = 50
3 resisiência R5 = 8, Ró = 8

pode-se

SEilIICOlIDUTORES
de A. Fanzerer

Para entendêr como funcionam os diodos 'e transistores,,

compre esle livro em linguagem acessível

Pedidos para Rua Goiás, I .164 - Quintino - Rio
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MOTORES MAIS ECONÔMICOS

O presidente da Ford, Lee A. lacocca, ânun-
ciou que a Empresa desenvolve estudos em
um motol de 6 ci l indros, para uti l i tários,
com o objetivo de obter a redução do con-
sumo de gasol,lna. Trata-se de um projeto que
permite interromper a alimentação de 3 ci-
l indros, quando o veículo atingir a velocidade
de cruzeiro, passando a ser impulsionado
pela metade da capacidade do motor.

Um pequeno computador eletrônico, monta-
do em uma caixa de 15 cm de largura por
4 cm de altura, recebe informações de 5
sensores, indicando a temperatura da água
de reÍrigeração, o número de rotações do
motor, a marcha que está sendo usada, o vá-
cuo gerado nos tubos de admissão e a po-
sição de abertura da borboleta do carbu'
rador.
Quando esses sensores informarem ao com-
putador que a temperatura ideal Íoi at ingida,
que o veículo está na marcha mais alta e
que a velocidade passou de 72 km/h (45 mi-
lhas), a caixinha transmite um sinal de co-
Ínancto gue trava as válvulas de admissão e

escape de 3 ci l indros, cortando a sua al imen-
ração.
Os pistões desses 3 cilindros continuam su-
bindo e descendo e as velas continuam emi-
t indo centelhas, mas não ocorre queima de
combustível: as válvulas estão travadas, im-
possibilitando a entrada de mistura arlgaso-
l ina, enquanto o motorista do veÍculo man-
tiver a velocidade constante, ou até que ela
seja reduzida para 40 km/h, quando o com-
putador retira o bloqueio e o motor volta a
funcionar normalmente.
O sistema, no motor de 6 ci l indros, já pas-
sou por mais de 800.000 quilômetros de tes-
tes, permitindo, aos engenheiros da Ford,
iniciarem o mesmo trabalho com motor V8,
com o corte do combustível em 4 cilindros,
inclusive em marcha-lenta. Segund o enge-
nheiro James Glark, responsável pelo pro-
jeto, acredita-se na possibilidade de reduzir
o consumo de gasolina em até 20 por cen-
to, com a utilização do automóvel em es-
tradas.

SINAIS DE
COMANDO

COMPT'TADOR

SENSORES



As velas dos motores de 4 cilindros devem
ter a seguinte'abertura: 1,8 m/m e o plati-
nado deve ser regulado para uma abertura
de 050.
Para motores de 6 cilindros as velas devem
ter uma abertura de 1,4 m/m e o platinado
deve ter abertura de 045.
Para o-s motores de 8 cilindros as velàs de-
vem ter uma abertura .de 1 m/m e o plati-
nado uma abertura de 040.
Devido a melhor queima obtida com este dis-
positivo há menos cafvão, melhor rendimen-
to e também'se'evitam as "batidas" de pino,
fato hoje muito comum devido a mistura no
combustível e regulagem inadequada para a
mesina.
O custo de cada unidade não chega a
Cr$ 600,00 atualmente e nossos Amigos Lei-
tores poderão obter ainda uma bonificação,
citando nossa publicagão, ao adquirir direta-
mente ldo distribuidor AMORTECEDORES
BONSUCESSO LTDA., rua Cardoso de Mo-
rais 247 B, tels. 260-9 03 e 260-8428 - Rio.

A ELETRÔNICA AJUDA A

ECONOMIZAR COMBUSTíVEL

$empre procuramos em nossas páginas tucio
que seja de real interesse para nossos leito-
,es, o que no final das contas significa que
ó o interesse do Brasil.
Conr a atual crise de combustfuel e as me-
,iidas que se estão adotando para economi-
zá-ro nada mais justo que em nossas págr-
nas abordássemos a ajuda que a eletrônica-
pode dar no sentido de economizar combus-
lÍvel.

Ho;e desejamos tratar de um dispositivo que
Itrstalado no automóvel permite notável eco-
nomia de combustível, aumenta a potência
e rendimento do motor e diminui a poluição.

Como podem apreciar na foto o dispositivo
é simples, de diminutas proporções e pode
ser instalado em pouco tempo em qualquer
carÍo, seja de passeio ou caminhão.
Notem que esta peça não usa transistores,
nem relés. A ligação externa ao automóvel
constitui-se de apenas 2 fios, um vermelho
que vai ao posit ivo da bobina e um preto
que vai ao negativo da bobina. Nada mais
simples, como se pode apreciar no desenho
esquemático que acompanha esta nota.

É tao simples a colocação do aparelho quo
pode ser feita por qualquer pessoa,
não ssndo necessário alterar qualquer ligacão
ou peça original do veículo:

1.' - Fixa-se o aparelho na lataria do cârro,
perto da bobina, pelos dois orifrcios da
base, por meio de parafusos auto-atarraxantes

que se
encontram na
embalagem.

2." - Li-
ga-se, em
seguida, o fio
vermelho da
Super-
lgnição
Segurança
ao polo
positivo (f)
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LOCALIZADOR DE METAIS

::l .l
:r:tt! : l

Ë,.

r \

\ '  "  
"  

. , : ! l

Destinado à localização de tubos, cabos ou canos de esgoto ou drenagem, em pro-
fundidades e até 3 metros estê âparelho, dq operação manual, é fabricado pela Elec-

ì'trolocation Ltd., 129 South Libérty Lane, Bristol BS3, 2SZ, England.
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(Íoto BNS)
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FIBRAS ÓTICAS

Detalhe da fabricação de Íibras óticas extra finas, que usam a luz do raio LASER em
vez da eletricidade para transmitir milhares de chamadas telefônicas ou de programas
de televisão, ao mesmo tempo. Standard Telephones and Cables Ltd., 190 Strand, Lon-
don WC2R 1DU, EnglanC.

(Foto BNS)

!i

Receba o
seu exemplar do
Bóletim Técnico

lnformativo
ICOTRON,

rerneiencÍõ o
cupom
devidamente
preenchido, à

7-;\ PBEENCHA E
I hll ì BEMETA-NOS
.\ \Jí I , i , ESTE CUPOM.

\ 'l-l
' - - -  - - - ' - -  - - - - - - - - . - ->€- l

Profissão
Cargo

Dpt9.
Empresa

tï:3,i:*,
01000 -  S.  Paulo,  SP.

Endereço

Cidade

Estado CEP
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FEIRA EWTRONICA

Esta seção puilica gratuitamente anúncios
enviados pelos leitores. Envie sua mensagem
para A. Fãnzeres, Cr. Postal 2483 - ZC-OO,
Rio, 20.ü)O. A direção da revista não se
responsatúliza pelo estado dos artigol a.nun'
ciados e pelas transações entre anunciantes e
compradores.

TRANSCEPTOR JANGADA - Desejo en-
trar em contacto,'com a Íábrica dos trans-
ceptores Jangada de SSB. Quem poderá
rË ãrt"ni"r i endereço? Favor escrevèr
para Cyro dB Luz Ferreira, Av. Silva Jar-
bim z.too qh. 20, Curitiba, 80.000 - PR.

ESOUEMC ERLA - Preciso do esquema
dO ERLÃ RÁDIO TELEVISOR MOdEIO
5T-23-114, chassi 21O9. Quem tenha con-
dicóes de aiudar, Íavor entrar em contato
com Edson Valentin'Nascimento Rua ,Dr'
Olinto Andrade 88 - Bairro Pará. ltabira'

35.900, MG.
CORRESPONDÊNCIA Desejo trocar
correspondência com pessoas.que se. de-
diouem a eletrônica. Elvio Ribeiro Lima'
nuã Correia Meier 55 altos, Duque de Ca-
xias, 25.000 - RJ.

TRANSMISSOR FAIXA CIDADÃO - Es-
tou interessado em esquemas para esta
fàixa. Favor entrar em contato com Eo-son
,ú. sigald, Gx. Postal 77, Marialva, 86'990'
PR.
VENDO AMPLIFICADOR - 

IBRAPE 50W'
erìei"o, par de caixas. Cr$ 2'000,00' João
ÃiO"tto'Uopes da Silva, Rua Cel' Tamarin-
do 772, Bangu, Rio.

QUERO AJUDAR - Se Precisa de aloum

"rou"ta 
diÍícil entre em contato comigo'

JóËè oit"s, Rua Laurindo Ferreira bzu'

Gouveia, Cx. P. 101, Minas Gerais.
ESOUEMA SEMP AC 431 - Preciso deste
esquema, da série BR. Por favor entrar
em contato com Jeziel Gomes, Rua Solda-
do Manoel Furtado 68-F. Bairro S. Antô-
nio, Vitória, 29.000 - ES.
DIVISOR DE FREQÜÊNGIAS - Desejo
obter dados para divisores de freqüências.
João Alberto Lopes da Silva, Rua Cel. Ta-
marindo 772, Bangu, Rio.
CLUBINHOS DE ELETRÔNICA DO BRASIL
- Gostaria de manter contato com todos
os clubinhos do Brasil para troca de idéias
e esquemas. Os"dir igentes dos clubinhos
podem escrever para José Roberto Perei-
ra, Rua Pajuçara, 166, Cocotá, llha no Go-
vernador, Rio, 20.000.
AMPLIFICADOR RF - Quem tenha fabri-
cado o ampliÍicador de RF descrito na RÁ-
DIO TV TÉCNICO n.o 49 página 5, desejo
entrar em contato para comprar. Escrever
antes para Heráclito Sousa, Rua Rui Bar-
bosa 669-5, Teresina, Pl.
INVENTORES - Se vc. inventou alguma
coisa diferente, um aparelhinho ou um
brinquedo ou qualquer outro dispositivo
econômico e quer trocar correspondência
com outro "inyentoÍ" como vc. escreva
para Ari Furbino dos Santos, Av. Ant. Dias
Bastos 870, São Roque, 18.130, SP.

AMIGO LEITOR
Deseia saber endereço de Íá-
bricas e lojas de componentes
eletrônicos? Compre ou assine
o jornal tablóide ELETRôNICA
EM FOCO - Av. Pompéia 506
- casa 2, CEP O"rO22, Capital,
sP.

39



INDICADOR PROFISSIONAL

Da.remos aqui para auxiliar nossos Amigos,
Leitores, principalmente do interior, o eÀde-
reço de algumas f irmas que vendem compo-
nentes eletrônicos ou prestam serviçod téc-
nicos. Esta indicação é absolutamgnte gra-
tuita, por isto nos reseÍvamos o direito de
eliminar qualquer nome dè í irma que nossos
leitores inÍormem não estar servindo satisfa-
toriaÍnente.

são e me.dida, de medicina em geral, eletrô_
ntcos e de telecomunicações. Rua GonzagaBasros 212-A, Rio - rét. agg_aaóe. 

-engã-
nheiro Paulo Alves da Silva.

LOJAS NOCAR - Componentes eletrônicos
de qualidade. Rua da euitanda +g _ Rio.

lDlM'KlT - Kits prontos de vários circuitos: :ELETRôNICA IPIRANGA Atende peloluz psicodélica, intervaladores, ignição ele, reembolso. Compónentes eletrônicos, altotrônica, intervalador para limpar narqblq.a fatantes, 'caixas ;ú;tü; g-ravadores e an_etc. Atenrie pelo reembolso em todo o Brasil. tenas para TVC. Rua Èã, pãrtor 26g, lpiran_Av. Sat;iç Ánr51ç 5186, S. Paulo, SP, Sr. An- ga, _capitat, sp --ieT.-zláircz e 273-0g47
- Oswaldo.tônio.

INSTRUMEN'ïCS ELETRICOS ENGRO-VOM, '  
MA6NATON - Componentes etetrônicos deindicadgres digÌtais, pirômetros etc. Rua das quatidade. nv. Mareórr"i-Ëioi i"no 4l -.hio.Margaridas 221, S. Paulo, SP. ì Sr. Moreira ou Manuel.

CASA URAYR - Componentes eletrônicos
- Rua Ana Barbosa 34-A - Méier, Rio.

CONSERTO DE MEDTDOHES - Bernardino
Migliorato & Cia. Ltda. Rua Vitória 562 -Sobreloja, S. paulo, Sp.

RE'ARAÇÃ' DE rNsrRuMENros * 
-A"?-,iH:â33t,;,"%j:*:' ffi"ï#,'' frï,,X,il:ï

bras Ltda. Laboratór io Eletro-Técnlco Espe- etc.  CASA ALBËRC;. Áv.-úarecnal Flor iano
cial izado. Conserto de aparelhos de preci-  167-A, 2.o andar sala 301, tel .23Z-2g42-:  Rio.

CASA RADIO REI -  Condensadores var iá-
veis p/ t ransmissão, blowers de vár ios t ipos,
instrumentos de painel,  receptores de comu-
nicação, alem- cie uma Ír t f ínidade de compo-
nentes eletrôniëos para transmissão e recep-
ção, novos e usados. Rua das l ' .4arrecas 41,
sr.  Costa. Rio. 20.000.

CASA RÁD|O TELETRON LTDA. Atende pelo
reembolso. Procurar srs.  Brasi l  ou Alexandre.
Rua Santa Efigên.ia 569, tel. 22A-7799, Çapi-
ta l ,  SP..

TRANSFORMADORES - Desde mil iwatts ate
vários KW. Sob encomenda. DYLSON
TRANSFORMADORES LTD. Rua Newton Pra-
do f7 cj .  102. Rio.

RrpÂRÂçotI Dr RAD|05 ïRÀil5|JT0RIZÂD05
dc

A. Fenzeres
. G," ediçãp misa{a,'-e amplildb

Em todsn e6 bandae -
Pedidoe parr Rua Goiós, l;164 - Quintino,
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lltanual prá,tieo sobre a IVC destinado
aos téenieos que já tcarham experiên-
cia anterior cìorn a Tlt monocromâtica

(preto & branco)

PREF^F,.CIO
Sã o rffio, oo sêr tornodo de uso público, veio

revolücicflcr o mundo, permitindo o tronsmissõo íns-
funiôneo do wz, sinois e músicos, de formo difuso,
pcro todos, olrovessondo fronÌeiros físicos c políti-
cas, o televisõo, conseqüêncio e seqüêncio do ró.
dir ocrescenlou outros ovonçodos ò revoluçõo ro-
dicelétrico.

A imogem, iuntomente com o som é hoie rece-
b:<to quose universolmente e breve - groÍos oos
sotélites de relronsmissõo direto, isto seió urno
reolidode globol. I o por dos ovonços bósicos ch*
gom os efinomentos, os sofisticoções. tm rúdio-
tronsnissõo, sôo os tipos de moduloçõo (AM, Flì^,
SSB, PCll etc.), os onÌenos, os vúlvulos de superpo.
tÊncio; no rodiorecepçõo foi o superheterodinq cir.
cullos mois eloborodos, esiereofonio. tronsmissõo
dúplex etc.

0 semicondulor lrouxe um impulso tõo Íorle
nâ oyonço do rodiofécnico que quoss se desloco
come fotor isolodo e importonte. Reolmente. o
tronsistor tem tonfos implicoções sociois, técnicos
e políticos que podesg sem receio, desfocó.lo do
ponommo gerol do tecnologio ródio poro sifuóJo
em cotegorio c porte.

No W, desde os tentativos de transmissõo d€
imogens com o disco de Nipkow oté os experiên-
cis de John logie Boird, que em obril de 1925
dovo o primeiro demonstroçõo público de W, oté
c otnol TVC (felevisõo em cores) um longo, porém,
rópldo comiúo foi percorrido, lrozendo umo modi-
ficoçõo substonciol no vido dos hobitontes desle
ploneto. Sôbrs o questõo de pioneirismo do TV,
cabe cqui um regislro. A Telefunken do Brosil pu-
blicou em.recente folheto, urno seqüêncio de dotos
hisióricos sobre o TV e reivindico poro Augustus
Koroulus o primozio (1924) do prirneiro tronsmissõo
embrionório de TV. Trotovo-se porém, de umo Ìrons-
missõo de um disco que conÌinho espelhos, que irr-
clusive jó hovio sido reolizodo nc Fronço,.flc co-
meço ïo século, como tentoÌivo de fozer-se um "oni-
moÌógrcfo". Porém, o primozio do tronsmissõo de
in:ogem, usondo ondus de ródio é de Boird.

- Depois de Boird, em iulho de 1925, Jenkins, nos
EE.UU. do Américo do Norte fozio Íombém umo de-
mcnslroçõo de ïV, uÌil izondo o disco de Nipkow. tm
27 de iunho de 1926, Boird demonstiou peronte 40
membros do ilustre Sociedode Reol. no Ingloterro,
com o disco de Nipkow, umo trEnsmissõo mono-
cromótico de meios tons. 0 locol do ocontecimenfo
9 hoie um restouronte, no boirro do Soho, porém, o
Sociedode Reol de Televisõo fez ofixor umo ploco
comemorolivo do feito. no primeiro povimento do
piedio.

Dois onos opós, Boird conseguiu tronsmitir sí.
nsis de TV desde o Ingloterro {loulsdon) poro lfovo
llque (Horstdold. Verificovo-se, ossim 30 qnos
olrós, ontes dos sotélites, o prtmeiro tronsmissõo
de TV tronsotlôntico. Eoird con.o todos os homens
que se sobresscem do médio, teve seus detrotores,
gu. prucurovcm diminuir ou eliminor o êxilo de suos
erperiêncios. Ero porém, Boird inforigóvel no trobo-
lho e ió em ogosto de 1928 produzio o primeiro de.
monstroçõq Uã fVC (felevisõo em cores). Hó poucm
fonies de referêncio oo folo, porém, o revislo cien'
tífico "NAïüRE" de 18 de ogosto de 1928 dó s se-
guinle noÌo: os crovos oporeciotït com iuos cores no'
turois e urno cesto de moronqos rnoslrovo os frutos
de rnodo nitido". É tudo que hú sobre esto prime!-
ro demonsÌroçõo no mundo, do TV o corãs. Âliós,
nõo devemos nos odmiror deste silêncio, pois oqui
no Brosil, foto porecido oconfeceu. 0 Professor
Roqrrtte Pinto. em 1934, tronsmitiu, usondo um diç
co de Nipkow, desde o Ruo da Corioco, onde se lo'

colizovo o Ródio Sociedode (PRAA) hoie Rúdio
ftl'E-C., poro o coso. de um sr. Íbiesquito, no Ruo
Retrl Grondezo, o imogeú de umo cruz. 0 oulor.
es?ovo presente, troboihondo como ouxilior envio'
dc pelo Coso tigneul Sontos &. Cio.. Este fato oo
que nos consfo nõo tem tombém registro oficiol:

O processo de Boird usoyo o sistemo de "putlo
móvel" originol de Nipkowi um disco €m qu€ ümo



série de orifkios, equidisfootcs, ocomponhowm uino
linho espirol. Ouondo girodo, o disco, os oriÍÍcios,
explorcvom lotolmenfe o imogem, do esquerdo poro
o direiro de olto o boixo. 0 sistemo Oe tüC Oe tioirO
usovo torúém três discos, um com os orifícim co
bertos de filtro vermelho, oufro com fittro verda e
o terceiro fihro ozul.

_ -0s 
discos girovom o umo velocidode de ô00 nm

ou l0-roloções por segundo, produzindo 30 compos
segundo. 0 rccepfor usovo duos lümpadq de ücs.
corgo gososo: umo de neon gue brilhovo olrovés dO
filt"o verrrelho e oulro de héliomercúrio, que bri-
lhavo olrovés dos filtros vende e ozul. A seômefiu
do imogem ero reco'nsffuído por um disco pêrfuro-
do. idênlico oo do estoçõo ?ronsmissoro, e que giro-
vo em sincronismo com esle.
. Depois dísto prosseguism os experiêncios e
dssenvolvimgnlos com novos mélodos, numú lenlo.
tivo de superor os deficiêncios do processo mccô.
rico sequecionol de Niokow e Bqird.'

0 sistemo simuhôneo, que consistio no trons-
missõo dos três imogens (vCrmeltro-verdeozul), em
lrês concis seporodos foi um pÍocesso desenvolvido
p:lo Bell Telephones [obs. dos [stodos Unidos do
Anrérico do Norte. Usovo fotocélulos e um disco gi.
roiórío com fihros dos lrês cores.

tm 1949 o RCA demonstrou um sistemo se-
quecionol em que o comoro de três ?ubos dovo si.
mu[ôneomenfe, os sinois db lrês imcgens, yerme-
lh':. verde e azul. 0s componenles de- codo sinol,
conr freqüêntios sifuodos entre 1,79 e 4 i/lHa erom
sornodos s fim de formor uú sinot olto, complexo.
0 sisÍemo de entreloçomenfos ero imotrfei?o e o
esïruturo dos pontos ào imogern finof ããirãro iri
fo fl deseior.

[m obril de 1950 Boiley e Loughlin fizerom o
demonstroçõo do princípio úe ,,lumìnosidode cons.
lon?e" oue os oufores descreviom como umo êr_
tensõo do princípio onterior ocimo descrifo.

Em novembro de 1950 o inúúsl.rio de rodiodifu_
sôo dos [E.UU. do Amórico do Nortè reformulou o
Camité Nocionol poru Sistemos de Íelevisõo fiTSC
- Notionol Television System Committee), que hovio
estobelecido. os p-odrões do TV monocromóïico (pre-
lo & bronco). A fungõo do i{TSC serio coordenor os
p:squisos e frobolhos sobne um sisiemo de TVC
simultôneo. Em dezembro de Ì950 o RCA demsns.
lr0r, umo versõo melürorodo de seu sislemo seque-
cionol de ponfos. Três meses mois torde o philco'de.
monstrou um sislemo que usovo um sinol de brilho
de foixo lorgo, com umo subportodoro de èor, mo-
drrlodo em ouodroluro pela diferenço de dois sìnois
dg cor. [m fins de Ì95ì Hozelfine demonsfrou o
vonlogem de usor-se umo seqüêncio oscilonfe de
cor em que o fose de diferenco de um:inol (de cor)

"ero invertido o intervolos requlores. porém o idéio
Íoi pouco depois obondónodo.

tm t953 os resultddos de centenos de milho-
res de contribuições fécnicos cgm€çorom finolmente
o don"frutos. llm novo sìsfemo, fofolmenle elctrô.
nico, de fV em cores, utilizondo processo compotí,
vel, foi cpresentodo em puülico.

2

Por cornpo!Ívol rntcndc,sc um disporitivo, flu.ccsro ou sistcmo quc permjto oos TV dc pnto a
Dronto, rgccDorlm os mtsmos sinois, rm Gor no.
lurolmentc, inudiodos pelo-TV cobddo c or rlcaÈ
torar de TV( receber os sinois dc tronrmissõo inprelo c,bronco.

- -Poru 
reproduzir o. imogon_ coloddo, og ruc.p,

?or, fiornm têntodos vórios soluçõca, mos; quc opt!.
vo.u, dold-o origam o pÍoduçõo ãm mosso, fói ã úfo
trÌcromótho ou dc tÉs corGt com móscsm dc som.
b3 pcr.fur.odo, inventodo : poi eotAsmìrfrììrimrol.
viCo pclo RCÀ

0 rosto do Ítn ndo ooomponhou os sforços nor.
l..ry.{qofos no. produçõo do um sisrcrno õC.qú
do dl WC e se bem o processo NTSC nõo oDrosco.
losso dificuldodes de odoptoçõo o quolquei sist*
mc _o podrto, o reprodugõo do motii ero criticodo
no Europo e os técnicos desto regiõo nõo so deixo.
rom influencitir pelo imenso quoìtiOode de trobo-
lhcs opresefllodo!^!_ propogondo desfeúodo pelos
omericcnos. Em Ì958 o Fhilips cpresentou um sis.
femo utilizondo duos subporfodoros: urïto modutodo
em.onrplitude, pelo sinot vermelfio e outro pelo sinol
ozul. 0- receptor_ sêporoyo o sinol de croàinôncio,
peio seleçõo de freoüêncio, seguido de um diodo de
demoduloçoo em AM. porém o processo criovo cer.
to prcblemo de compotibilidode, quondo ocorríom
DottÍnentos enlre os sinois.

Cm 1959, Henri de Fronce fez vórios suqestões
prro um sistema de TVC e hoje um processd resul.
tonte- dos mesmos é dofodo no Fronçã e outros poÍ.
ses do contine*te europeu. 0 processo conheóido
como SICÂM (Sequentiel Couteur'ò f,iémoire) uso o
sis?emo de memório do inrervolo d; lt"h;;;'no ru.
cepfor. Este si'stemo levou Bruch, no Alemonho. o
experimentor o idéio de ormozenomente dos linhos,
poro melhoror o sisiemo NTSC. Executou vórios pro.
c_esso:, um dos quois dcspertou interesse gerol.
Bruch reviveu o conceito loughin - de seqü'êncio
oscilonte de cores - e deseniotveu umo novo léc.
n'rco de oÍmozenor os linhos e descodificor os sinois
caÍnponentes. Seu sistemo ficou conhecido como pAl.
(Phose Âltemolion Line).

Quondo se tornou cloro que o sislemo NTSC nõo
ero o único processo de TVC, o Uniõo Européio de
Rodiodifusõo (EBU) recomendou em !9ffi quà o sis.
temo PÂL fosse lncluÍdo oficiolmente na competi-
çõc poro um sisfemo europeu de TVC. Hoie o'pAt
e o StCAtìÂ disputom e_ dividem o mercqdo'europeu
e eurcosiótico do ïVC. Fronço, Uniõo Soviéticà c
9]rtros poíse_s usom o SKAM, enquonto Alemonho
(0ciddn?oD GrüSretonho, usom o' pAL. 0 sisràmo
NTSC é usodo nos tE UU. do Âménico do Norre eposscssões.

0 Brosil odotou o sistemo pA[, méiodo M, que
veremos moir cdionte como é.. No Américo do iul,
ignorc-se oindo se hoverri uniformidode 

'do 'siste.

Tj-fAl:tr Dc quolquer modo, se for odotodo o
ITSC, t t possibilidodes de odoproçõo poro o pAt--M
u pÍocesso de odoptoçõo é de outorio do enoenhei.
ro brosileiro e foi considerodo odequodo pclã nGl.
Poro referêncios bibliogrónco1 ver'openOïõ.



CAP TULO I

TETEVISJTO EM CONES
A televisão em cores (WC),

abre nais uma opoÉunidade ào teó-
nico estudioso, pÍíra o exercÍeio da
profissão de consertador e instalador
d9 aparelhos televisores desta espé-
cie.
' 

-Ê:i-porlaute porém que o técni-
co {dique algumes horal por sema-
na. Para estudar a T\fC, paia que nã,o
pja suryreendido com apãrehõs cujo
funcionamento não cornpreende per-
feitamente e corn uma ierminolôjà
totalmente nova.

Se bem que grande parte dos cir_
euitos de vídeo e áudio dbs TVC asse-
.melhem-se aos televisorea em preto &
branco, há estágios e disposiçêies que
(urerem ou sao novos_e que exigem
uma exata compreensão para que a
reparação ou ajuste se'pro"e""em
adequadamente. E com rehìão a ter-
minologia existem novas palavras
_que passarão a faznr parte do vocábu-
lo cotidiano.
. De mais a mais, no presente mG
lqento, as TVC são muito sofistiga-
das e sujeitas à ação de agentes ex-
ternos que já n_ão representam pro-
blema para a TV monõcromática.-Ag-
sim o sinal para produzir uma boe
imagem eolorida tem gue ser intenso,
implicando em bom receptor e boa au-
tena. Os campos magrréticos das ins-
bla,ções elétricas e até mesmo o ma,g-
netismo terrestre são de molde a
afetar o comportamento do T\IC e aa-

sim, rtma serie de cuidados devem ser
tomados na instalação e operação
para evitar dissabores. Os ieitoies
sem dúvida lembram-se dos primei-
ros anos com a TV'preto & branco,
quando existiam as ?onas de <<som-
bra>> em que se recebia o 

"o*e 
a ima-

gem não chegava. Hoje a recepção
9p preto & branco não é mais pro_
blema. Chegará também esta oõaiião
para a TVC. Porém atualmente é ain_
da muito su.jeito a vários probiemas
cte insta,lação e operação.

Há ainda a quesfão de eores, ou
seja a <fidelidadér, das eores, um fa-
tor a.mais para que o técnico ajuste,
equilibre, acerte. por outro ladda re_
cepção de sinais de TVC por um re-
eeptor monocromático traiá grandee
melhorias à imagem deste.

O Brasil adotou o slstema PAL-
M, que é um desenvolvimento do sis-
tema NTSC com vantagens tanto na,
parte_de transmissão cõmo de recep_
ção. 

-É 
porép nossa firrre eonvicçáo

que dentro de alguns anos ambos ãis.
temas estarão superados por algo me-
nos eomplexo.

Uma das vantagens atribuÍdas
ao sistema pAL e que os efeitos de.propagação e eros-ae sintonìã'são
T*i"- reduzidos, s""aõ 

-b;ü;*msis

si?lles o aiúte e calibiaiã rtoeT\TC.



Antes de entrarmos ProPriatnen-
te na descrição do sistema PAL e o
processo PAL-M que foi adotadd no
ilrasiÌ torna-se conveniente que o lei-
tor tenha uma certa compreensão do
que é cor e um? exPlicação d_e como
se comporta o olho humano. Houves-
sem os técnicos de rádio e amplifica-
ção, bem como de TV monocromática
se dedicado um Pouco a compreender
como funcionam os sensoriais de au-
dição e vieão e sem dúvida teríamos
tido muito menos Problemas no Pas-
sado com as HI FI, Estéreo e TV.

Aliás devemos acrescentar que
no nÍvel de desenvolvimento em que
se encontra o muRdo é recomendável
que se abandone a estreita mentali.
dade de <<alta especialização>>, com
del.iprezo pelos conhecimentos inter-

CAPÍTULO JI

coR
A cor possui três características:

brilho, matiz e saturação. O brilho da
cor já deve ser familiar ao leitor pois
é o termo usado em TV monocromâ-
tica, artes gráficas e fotografia.

As outras duas característieas,
em conjunto, dão o que se denomina
"le <<crominância>> da eor. Matiz é a
sensação pela qual o olho humano
rxrrcebe a diferença entre aluz de vá-
rios componentes de onda: entre ver-
melho, verde, azttl, amarelo etc. Sa-
turaçãg é. a medida de <çelsrifls> -
da diferença entre uma determinada
ror e o branco. Por exemPlo: verme-
lho e rosa claro têm o mesmo compri-
mento de onda e portanto o mesnìo
matiz. O vermelho porém tem mais
saturação que o rosra.

É importante ter sempre presen-
te que eor é uma impressão subjeti-
va" $ que impot'ca é como o olho hu-
m&$e vê as cores e não o que ap Íne-
dida* físicas indicanrl exï$ir"' For
exemnplo, certe,s eores, corno o verde,

'*

disciplinares, pois eada vez mais ve-
rificâtnoS que os limites e divisões do
passado são inadequados. Os apare-
Ihos, instrumentos, máquinas, etc.
construídos por humanos, para uso
humano devèm enquadrar-se nisto.
Assim, construir um amplificàdor de
áudio ignorando aspetos da audiolo-
gia - comportamento do organismo
em relação ao som; falar de TV sem
se preocupar de com'o se comporta p
sentido da visão é insistir numa ati-
tude irreal, que conduziu a muitos
desaeertos no passado. Hoje ao estu-
darem-se os circuitos de áudio, TV e
TVC é necessârio que se conheça o
comportamento dos sensoriais huma-
nos. Dai a conveniência de inseriruros
algumas linhas a respeitó de cor e sua
relação com o sentido de visão hu-
mana.

parecem mais brilhantes que outras,
(o vernelho por exemplo), mesmo
quando são projetada^s com idêntica

lrf tru
,000
7r

f = lr;ürrrr. f=lfups= lf{nptnm
lrirnr=hlfmtnr l\ '

Curva de rcsglosta do olbo hqrmano

energia, eomo se pode deduzir pela ob-
servação da eeurva de respQÉtta)> do

ïnu trm.
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olho humano. Esta é uma propriedade
do olho e qualquer sistenia d-e repro-
dução de cor deve levar isto €rrr con.
sideração:

Outra propricdade do olho que
tem muila importância para a TVC
é que quasê todas as cores e braneo,
podem ser obtidas pela <mistura.>> de
três cores primáries, eÍn proporções
adequadas. Para obter ótimos resul-
tados, as eores primárias em luz, são
escolhidas de tonalidade vermelha,
verde e azul. Os pigmentos das iini,as
de cores primârias sã,o naturalmente

CAPÍTULO III

orHo HUMA,NO
Uma propriedade.do olho huma-

no, gue tem muita importância na te-
levicão em cor é que aquele não pode
diferenqar a cor em detalhes muito
minuciosos. Quando olhando para de-
talhes muitg pequenos o olho não é
consciente da diferença de cores, po-
rém somente do brilho das variaçõãs.
Esta propriedade permite que uma
imagem de telwisão em cores possa
ser transmitida como se fosse uma
variaqão de brilho a gual foi adicio-
nada cor. Em outras palavras, parte
da imagem pode ser transmitidà em
preto e branco e uma definicão de
cor, relativamente,baixa, adicionada

CAPÍTULO IV

Naturalmente, por várias razões,
seria desejável que a TVC pudesse ser
recebida pelos atuais receptores de
T\F monocromáticas (produzindo na-
iuralmente uma imagem em preto e
branco) e que os tra--nsmissores mo-
noeromáticos pudessem ter seus si-
naisì recebidos .pelos receptores de
Tvc.

A isto se eha^ma compatibilidade

o vermelho, am4relo e azul. Irela mis-
tura destas três cores em diversas
proporções, todas as cores comuns [xr-
dem st'r obtidas; o olho humano não
distingue entre luzes que são colori-
das-, (porque seu comyrrimento de
onda situa-se em uma determinada
faixa) e a mistura de luzes de diver-
sos compriúentos de onda. por exem-
plo, uma mistura de luz vermelha e
verde p_ode produzir um amarelo que
o olho humano não pgde diferencian
do amarelo do espectro da luz branca;
luz branca é a soma de todos os com-
primentos de onda.

para completar a imagem colorida.

Esta propriedade também liermr.
te que a cor possa ser apresentada sr..
multaneamente na forma de uma mis-
tura de pequenos pontos coloiidos
adjacentes; o olho humano nãc r_em
c_ondições de distinguir os pontos in-
dividuais e o que se vê é o'resuitado
da mistura dâs cores utilizadas. A
maioria dos recptores de TVC da
atualidade aprescntam de modr-, sr-
multâneo os cômponentes verrnelho,
verde e azul de urna imagem por me,io
de um sistema de pontoã, eonl,o vere-
mos mais adiante.

Tn^ÃNslvfissÃo DÃ wc
total. O sistema PAL é um dos pro-
cessos compatíveis da TVC - como
também o são o NTSC e o SECAM. A
largura de banda de transmissão da
TVC não é maior ou mais ampla do
que a usada para TV monoeroúátic".
Para superar as limitações que isto
apresentar na transmissão de sinais
responsáveis . pela cor e informa.ções
associada"s, vârios processos.e siste-
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me^s foram usados e -podemos 
garan-

ii" qúã-"i"da não estão esgotadas to-

das'as Possibilidsdes'--- 
Nato importa a diferença entrg os

siste;ã ;- tòão", essencialmente' limi-

ã"--" ft"'sora dabanda irradiada' ex-

pË;"dt"* limitações do olho huma-

io, p"tt suPerar os Problemls que as

"""t'"iç0"" 
de compa-tibilidade ocasio-

nam.----iada 
imagem é conPosta d9 ele-

m"ot* úrmeÍhos, verdes e azuis' Se

toúï- transmitidas tfês i1agens de

aita àerinição (uma vermelha, outra
ïõaãã 

" 
tt"ceira azul) a largura da

;;;ã; 
-séria 

três vezes mais amPla
dJì* ã ú"aaa Para TV monocromá-
iiã"] úo siskmã PAL os sinais cor-

respondentes às três cores são adicio-
tt"d"" de modo especial, para produ-
zir um sinal de luminância e dois de
crominância-

No sisterna de cores, transmite-
se a imagem em Preto e branco ít"1-
se a letrã Y pará identificar este si-
nal) e se adi-cionam as informlÇões
referentes à eor (C) que equivale ao
sinat de crominância.- Este sinal de
crominância é conseguido através de
uma camara especial-que com auxílio
de filtros para' cores' decompõem a
i*rg"- em três sinais de inform"çio
contendo caoa uma um a Proporçao
correspondente de vermelho (R), ver-
de (Gf e azul (B) da cena televisada'

O sinal de luminância é a soma
dos sinais vermelhos, verdes e azuis,
oue foram'dosados Para fornecer o
Ëã"i""ru"te de um sinal monocromá-
iËã. O sinal de luminância fornece in-
formação sobre o brilho d'a imagem
iransmitida. Isto ocupa toda a banda
do canal de vídeo. Assim os televiso-
."* monocromáticos Podem receber
os sinais de TVC e aPresentar uma
boa imagem, em Preto e branco natu-
ralmente.

Os sinais de crominância, que
contóm.as informações sobre matiz e
satüração, fornecem a definii,ão -
relativámente baixa, da eor. Modu-
lam eles uma subPortadora, em fase e
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em amplitude, de modo ôu9 ag infor-
maçõeJ de matiz e saturação da- ima-
gem televisada, são transmitidas a'
cada instante.

Devido ao fato que as irnagens
de TV são <vârridas> ìinha a linha, a
energia de uma imagem transmitida
está contida em bandas muito estrei-
tas, centralizada em múltiplos da fre-
qüência da linha de varredura.

Entre estas freqüências seccio-
nadas, hâ pouca informação e_largos
espaeos de freqüêneia, centrados em
múltiptos ímpales da freqüência da
linha de varredura, contém pouca in-
formação

Deste modo, Por uma escolha
adeouada da freqüência subportado-
ra a'ittfotmação áe crominância pode
ser colocada nos espaços entre as
bandas de informação, no sinal de
luminância. Assim um sínal de cro-
minância pode ser enviado dentro de
uma bandã de onda ocuPada Pelo si-
nal de luminância eom um mínimo de
interação (crosstAlk) .

DemonstraçÍo como og rinris de crominân.
cir são enviadoc na sub.pottadora de

rrdiofiuquência.

SINAL DE LUIìIINÂNCIA
O sinal de luminância é formado

pela soma dos sinais saídos da câ-.
Ínara, e correspondentes às compo-
nentes da cor vermelha, verde e azul
da cena televisada. A saída da câma-
ra é ajustada de tal modo que a en-
trada de um sinal <<branco>> equivale
as três cores., Porém quando os três

nlfil



sinais são adieionadoe para prcduzir
uma luz branca, a proporção é a se-
guinte:

Vemelho 0.30 = N%
Verde 0.õ9 = W%
Azul 0. 11 = tl%o
Quando as saÍdaa da câmara trí-

pla são adieionadas para pfoduzir o
ãinal de luminância, as quantidades
são na DroDorcão acima.

SINAL DE CBOIIíINÂNCIA
Para levar a informação de cor,

são necessârios três sinais: o sinal de

CAPÍTI'LO V

luminância é um e os outros dois são
de crominância. Os sinais de cromi-
nância são obtidos pela subtração do
sinal de luminância (Y) dos sinais de
cor vermelha (R) e azul íB). São re-
presentados assim: Y-R e Y-8.

Do ponto de vista ideal uma va-
riação de luminância nâo deverá afe'
tar a crominância, porém na prâtica
tal não sucede, se bem que a interação
seja muito reduzida. São estes e ou-
tros pequenos <porens> que nos le-
vam a afirmar que ainda não chege-
mos ao estágio final da TI/C.

SISTEMJT, PAf,

rql!q|l3t

Srlva dr sublnrtadore (Burst) que oonsta
de una sequêncie'ou 'Íltilo de I + I ciclos
completos do Burst trrnsmiüdoe sobre o

lrcdestrl ou limiar de aprgamento.

Os sinais resultantes da diferen- das laterais de urna onda (subporta-

ça
são para modular_em

na transmis- dora) que é modulada em amplitude

portãdoras, de freqüência idêntica

iorém com uma diferen_ça de fase de
0Oo. Durante a.modulação a portado-
ra É suprimida, aPós a modulação as
duas dómponentes de banda lateral
são adicioiradas para formar as ban'

suprimida na transmissão, uma por-
tadora similar deve ser gerada no re-
ceptor a fim de dernoduÌar correta-
mCnte a" cromaticidade dos sinais.
Para assegurar que o oseilador do re-

Devido à subpo



ceDtor tenha a mesma relação de fase
oara os sinais de crominância, um si-
ãal de referência'é transmitido após
cada impulso de sincronismo de Ii

"úã. 
Co"iiste este sinal de vârios ei-

clos da freqüêneia subportadora, sen-
do designados como portadora ou sal-
va de cór (colour referenoe burst). O
oscilador do receptor engata neste si'
nal e mantém a relação de fase eor-
reta.

À descrição anterior de como os

"it 
ais ãodulãm a subporta'dora não

ã--ãsiritamente verdade no sistema
É,q.í. porém ê correta no sistema
NCSô. 

^No sistema PAL o sinal tem
à f*" invertida em linhas alternadas,
ã.í o nome PAL (Phase Alternation
Line). Nos outros aspectos a descrr-
ção âcima é correta Para o sistema
PAL' 

a portadora. emiúida

A reversão de fase do sinal em
cada linha alternada traz o problema
de como identificar a linha reveraa.
Isto é obtido por meio da portadora
ou salva de cor (colour. burst) que na
realidade é também fase-invertida
em linhas alternadas.

A fase do sinal é invertida em li-
nhas alternadas-a fim de superar os
efeitos de mudança de fase que ocor-
rem antes da recepção. No sistema de
TV-NTSC, qualquer mudanca de fase
do sinal de crominância, com referên-
cia a portadora de cor, produzirâ uma
faÌsa eor, na tela do cinescópio. Com
o sistema PAL p,orém, 'os -erros 

de
fase que ocorrem durante a transmis-
são; estâr'ão situados no sentido das
linhas adjacentes. Os receptores do
sistema PAL são de vários métodos:
pela estação trsz

alguns sinais relrtivos I Gor, além dr
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Tipo PAL-S, PAL-D e PAL-M .
usàdo no Brasil -' Os métodos dizem
respeito ao sisten.a de TV adotado no
paí3. Se é de 525 linhas como no Bra-
ãil ã PÁr,-M, na Grã-Bretanha é PAL-

I

D e PÂL-S porque o sistema é de
405-62õ linhas.

Todos estes tipos de TV são pro-
jetados de modo que um er:ro relativo
à eor é cancelado pela linha adjacen-



I te,'em sentido contrârio. No PAL-S
(tipo mais barato) o cancelamento é
obtido oticamente, jâ que a uma cer-
ta distância da tela do cinescópio o
olho humano faz uma média dos erros
das cores apresentadas. No sistema
de'retardo de linha PAL-D o eance-
lamento é obtido eletrônicamente 1rcr
sreio de uma linha de retardo. O tìpo
PAL-M adotâdo no Brasil é ae SZS
linhas 30 quadros.

A portadora é idêntica em lar-
gura à usada pela TV preto e branco,

CAPÍTULO VI

só que traz em seu bojo mais alguns
sinais relativos a cor. É importante
fazer notar estes detalhes relativos a
tipos de receptores de TVC PAL por-
que provavelmente sucederá algu-
mas pessoas. adquirirem ntr exterior
aparelhos teÍevisores e aqui não pode-
rão usálos por serem diferenres. Os
receptores de TVC, do sistema NTSC,
podem, mediante modificaçâo, ser
usados para o sistema PAL-M. con-
forme já dissemos.

RECEPïOR P^At-lYI
O sintonizador do receptor de

ïVC é idêntico'ao fV monocromâti-
co (preto e branco). Quando dizemos
idêntico nos referimos a um bom re-
eeptor. TVC requer, no monento
atual, que os sinais sejam intensos
para que se obtenha boa imagem com
fidelida'de de cor. Também os canais
ou estâgios de FI são idênticos ao
TV monocromático. O estágio de sai-
da de luminância corresponde ao es-
tagro amplificado.r de vídeo no TV
preto e branco. +

Os sinais de luminância e cromi-
nância são separados do sinal com-
posto de entrada, como se P'ode ver
iro diagrama de blocos da' 2'capa des-
ta publicagão. Os sinais de crominân-
cia são injetados, Por dois e-aPinhos,
depois de -devidamõnte amplificados,
a ôua" rrnidades de <adição> e <sub-
traçã.o> respectivamente. Um dos ca-
minhos contém urna linha de retardo
de quase & micro-segundos que é
igual ao tempo de varredura de uma
linha.- 

Ássim as entradas Cas unidades
de adição e subtração constituem-se
do sinal de duas linhas de varredura'
õnsecutivas. A unidade adicionado-
ra determina a soma dos sinais Psra
as ôuas linhas consecutivas e'a uni-
dade de subtração e diferença eatre
os sinais de duas linhas consecutivas"

As saídas das unidades adiciona-
doras e de subtração são irrjetàdas no
detetor sincrono. Após a detcção, os
dois sinais são levados a u:Ìra matriz
que produz os sinais eü€ st--rào leva-
dos às grades de controle ou modu-
ladoras do cinescópio tricromático,
ou seja os três canhões qìre eoÌTes-
;rondem às cores vermelha, verde e
azul. O sinal de luminâncirr também
é aplicado ao catodo do cinescópio;
desta forma os feixes eletrônicos ïos
canhões correspondem aos sinais de
corestprimárias. o retraso de 0.6 mi-
crossetundos no caminho dos sinais
tle 

-Iuminância, que é obticlo por uma
linha de retardo, assegurãm que
aquele e os sinais de crominancia es-
tejam e;n fase quando alcancem a te-
la do cinescópio-.

Nos receptores de menor preço,
em que os erros devido a falta de fase
em linh-as adjacentes é deixada a ação
integralizante do olho hurnano par.a
que os erros de matrizes se anülem

:ïiqlT"mente, há uma ten ência,
:3^llg"", guq o sinal é afetado por
_ratores exteriores a surgirem umasbarr3s na imagem. nstal lã*"Ë eu_nomrnactas baras de Hanover sãodevidas ao entrel"ç"-u.rt"--du*' 

"**-pos consecutivos e pàres de linhas
eom o meslno erro dé nnatizes.



CAPÍTULO VII

coMo FUNCIONA O TV
Acreditamos que o nível de pre-.

paro técnico dos leitores da presente
publicação seja de molde a dispensar
uma detalhada explicação de como
funciona a TV monocromática. De
outro modo não seria sequer oceitá-
vel que tentassem iniciar-se em TVC
se não entendessem de como funcio-
na o processo, relativamente mais
simples da TV em preto e branco.
" penas para recórdar pontos e assim
ntrar nos detalhes de como funeiona

a TVC faremos um breve retrospecto
de como funciona a TV nronocr-omá-
tica.

Na figura da 3" capa desta Pubti-
cação temos um diagram:r de bloco
de-um TV monocromático, O sinal"
irradiado pela estação é captado pela
antena, seja ela interna ou externa,
ê levado ao sintonizador ou como
também é conhecido - <<front-end>>.
Daí o sinal é amplificado pelo estágio
de FI geral também designada de FI
vídeo (fw,1 que tanto amPliftca a
banda de vídeo como de som. Passa
o sinal assim amplificado ao detetor
de vídeo e depois ao amplificador de
vídeo daí seguindo para o einescópio,
mas antes há uma bifurcaçào onde a
parte de som é levada a FI de som
Ìrlsl. Esta FrS é detetada e .levada
a um amplificador de áutlio e daí ao
falante. O sintonizador u a amplifi-
cação de FfV estão sujeitas a ação do
Controle Autbmâtico de Ganho
(CAG) que é uma espéeie sofisticada
de controle automâtico de sensibili-
dade. Do circuito amplifieatlor de ví-
deo sai também um sinal que vai ter
interação.e integração com os circui-
tos oslciladores 

-horizontais 
e verti-

cais. Hâ ainda a extra alta tensão

" (MAT) produzida por um circuito os-
" 

dilldor (quase sempre é usado o osci-
lador horizontal), o eontrole automá-
tico de freqüência (CAf).e os circui-
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tos clássicos de alimentação de ten-

- sões anódicas etc. Tanto os sinais de
'varredura horizontal como vertical
são levados a um enrolantento espe-
cial, situado no pescoço do cinescó-
pio. Este enrolamento - canÍIa ou
yoke - é que faz desviar o feixe de
eletrons produzidos pelo cat,odo do ci-
nescópio. O' desvio no serriido hori-
zontal (linhas de varredura), o des-
vio na vertical, e a modulação da in-
tensidade do feixe eletrônico, fazem
com que o fósforo depositado na tela
do cinescópio tenha maior ou menor
brilho. daí resultando uma série de
pontos luminosos, que o olho não dis-
tingue como pontos, porém como uma
sensação visual de conjunto, que é a
imagem.

Esta é, em traços gerais, muito
resumidos, como funciona a TV mo-
nocromática. Vejamos a coisa corn
mais detalhes.

O SII\TTOMZAIX)R OU FRONT.ENI)
Como existem 83 canais de TV -

se bem que no Brasil so se usem
os 12 canais das faixas baixas
(\mF), hâ necessidade de um proces-
do de seleção, entre tantos, do canal
que nos interessa captar. Daí a neces-
sidade de um circuito sintonizador, à
semelhança dos circuitos sintonizado-
res ou estágios de RF do.. -adios co-
muns. O sintonizador ou tront-end
além de sintonizar o sinal. desejado e
smplificâ-lo, converte-o, mediante ba-
timento ou heterodinagem com uma
freqüência produzida localmente'(os-
cilador local) numa freqüência mais
baixa, que é a Freqüência Interme-
diária de Vídeo (FIV). Há certos au-
tores que prefei'em chamar a FrV de
canal ff 1, o que não é exatamente
correto. Uma vez obtida a FIV esta
deve ser amplificada pois o sinal além
de chegar com pouca intensidade na



antena e ter sido amPlificado Pglo

"i"tó"i""dor, 
ainda assim e pouco in-

tenso para o que se necesslt'a' pÌrncl-
palmeirte no que concerne ao vídeo' A
^sintonia dos canais é quase sempre
ãieiuaaa a'grosso modo por uma cha-
ve seletorâ e ajustada por um siste-
ma de sintonia fina. No estágio sin-
tonizador atua o CAG, Para que to-
dos os sinais que chegam à FIV te-
nham a mesma intensidade. Há que
notar que um sistema automâtico de
sanho'ìão eleva os sinais fracos ao
íí'rel dos sinais foúes. Antes reduz
os sinais fortes a ürn nível médio, da
maioria dos sinais. A função de um
controle deste tipo é retirar parte da
energia do sinal forte e aplicá-lo em
retro-alimentação ou <<fee<lback>> pa-
ra que não haja saturação dos está-
gios que se seguem. Assini.iulgar que
o sinal fraco seria de moclo mila$ro'
so <<fortificado>> pelo CAG é incorre-
to. Pode-se até acrescentar que se o
TV estiver situado em uma área em
que chegam somente estações de si-
nal médio e fraquíssimos, sem risco
de sinais fortes, a ação do CAG pode-
ria ser reduzida ao míìrimo, pois aí o
sintonizador ficaria com ganho total"
São observações a margem da descri-
ção do princípio de funcionamento
que fazemos porque trata-se de uma
vivência em oficina, perante casos
reais, de TV situadas em áreas dis-
tantes onde se necessita l'azer tudo
para ganhar potência ou energia do
débil sinal captado pela antena. Mas
continuemos com a descrição.
AMPLIF'ICADOR DE FI VTDT)O

Como dissemos anteriormente, o
sinal eaptado pelo sintonizador, hete-
rodinado e entregue ao está.gio ampti-
ficador de FfV não é suficiËnte para
produzir som e vídeo adeqrrado. Tor.
na-se necessário então amplificai este
sinal. O fim precípuo do estagio de
FIy g amplificar a potência dJsinal,
principalmente a parte de vídeo. Co_

,mo só opera em üma estreita faixa
de freqüência, quando comparada

com a banda de freqüência abrangida
pelos canais de TV, é mais fácil obter-
se um circuito amplificador de alto
ganho e sgletividade. O CAG é geraÌ-
mente aplicado em pelo menos uma
etapa desse estágio.

DETKTTOR, DS VÍI}EO
Depois da FIV o sinal é injetado

no detetor de vídeo. Jâ neste ponto a
potência do sinal ê suficienle para
operar lo_dos _c's outros estágios que
se seguirão. O detetor de vídeo con-
verte o sinal vindcr do está.gio de FIV,
em duas espÇcies.

1*) O sinal composto, de vídeo,
que é de AM, contenâo todas as in_
formações relativas a irqp,gens e os
impulsos de sineronismo. '

2r) O sinal de FI de Som, que é
de FM, e responsável pelo sinal aè áu-

ffiHcaD'BDE vÍDEo ,' Nos estágios amplificadores de
video, o produto obtido do detetor de
vídeo é amplificado e depois são se-
parados o'sinal da FI de Som, os im-
pulsos de sincronismos e a inf,oma-
ção constituinte da imagern.

A FI de Som (FIS) e injetada no
estágio apropriado. Os impulsos de
sincronismo são aplicados ao CAG e
ao separador de sincronismcr. A infor-
maçãõ referente a imagem (vídeo) 6
amplifieada novagrente e levada ao
tuú de imagem" O controlê de t^rn-
trasto é localizado neste estâgio.
Controla ele a quantidade de vídeo
que. será levada ao tubo de imagem,
assim como o controle de voÌume @on-
trola o nível de áudio para o alto-fa-
lante. No caso dos TVC, os sinais de
cor são separados neste ponto e ma-
nipulados pela seção cromil do recep-
tor.

OOÀI:IROLE AUTOMÃTI(N
DE GAìIHO - CAG

O CAG é aplicado ao sintoniza-
dor c blocos de FïV com o propósito -
de assegurar uma rresposta liuear,
com respeito a sinais fracos e fortes.
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Uma das funçõres do CAG é manter a
média de intensidade dos impulsos de
sincronismo.

AMPLIFICAINR, DA tr.I
DE SOM - F'IS

Trata-se de um ou mais estâgios
de !'I, em FM, que amplificam a par-
te de som do receptor de TV. fVo fifC
não difere dos monocromáticos.

DETEïOR DE SOM
O sinal de rádio F M que vem da

amplificação de FIS é detetado num
sistema eomum a receptores de FM.

AMPLIFICADOB DE ÃUDIO
Trata-se de um processo clássico

de amplificador de âuüo.
SEPARAIX)R DE SINCROnnSMO

Os impulsos de sincronismo pro-
venientes dos amplificadores de ví-
deo são aplicados ao separador dé
sincronismo assim como ao CAG. A
função do separador de sincronismo
é selecionar estes impulsos de vídeo
e levar os verticais e horizontais para
as seções respectivas.

VAIT,REDUR.A VERTICAL
Neste estágio os sinais de sincro-

nismo veÉical que prodrazem a varredu-
ri vertical são aplicados a bobina de de-
flexão (yoke). São os responsáveis pelo
movimento do feixe eletr6nico vertical-
mente, Duma velocidade estabelecidb
pelos impulsos de sincronismo. Dêste
modo a imagem seú sincronizada ver'
ticalmente com a cena que está seudo
televisada. Situam-se neste estágio os
controles de fixação vertical, assim co-
tno os cpatroles que alteram ou vâriam
a <<altura>> e linearidade da imagem.

OSüIIu)OR DE DEFI,EKÃO
HORIZOT{TAL

Os isnpulsos de sincronismo hori-
zontal, provenientes do separador de
sincronismo, são aplicados primeiro ao
CAF (controle utomomático de freqüên-
ci,a) e depois ao oscilador hoúzontal.
Soble o CÂF Íal,aremos mais adiante.
0 oscitrador horizontal produz um sinal
ho,rieontal de varr.edura (sweep), de
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acondo com os impulsos aplicados àque-
le. O sinal de varredura é levadci ao ps-
tágto.de saída horirontal. Nesta seção
encontra-se o controle de estabilização
horiaontal.

SAÍDA HORIZOIiMAL
São necessárias 525 linhas horizon-

tais para produzir um quadro comple-
to. Assim o ponto elethônico no tubo
de irnagem deve mover-sc de um lado
para o ouüro, muito npidamentc. Na
prática para prodüir uma imagem
completa o ponto prfaz 15.?50 movi-
mentos por segundo. Para mover o
ponto láo rapidamente é necessário
energia sufióiente na varredura hori-
zontal. Esta energia é fornecida pelo
estrigio de saída horizontal do recep-
tor de TV.

O estagio de saída horizontal é um
gerador de impulsos, muito foÉes acio-
nados pelo oscilador hoúzcntal. A fun-
9ão principal do esüágio de saída hori-
zontal, nos TV preto & branco, é for-
Deoer energia a bobina de deflexão
(yoke) para que haja uma varredura
horizontal adequada do feixe eletrôni-
co, no tubo de imagem. Neste estágio
situam-se os controles dc largura e as
vezes um ouüirc, denominado de linea-
ridade horizontal.

Além de fornecer energia para a
varredura horizontal do tubo de ima-
gem, a seção de saída tem outra fun-
ção- importante. Fornece a energia ini-
cial. para a parte de extra-alta 

-tenúo

(MAT) e envia um impulso de retor-
no pala a seção de CAF Nos TVC, al-
guns fabricantes preferern usar um cir-
cuito- separado para produzir a MAT,
que deve ser mais estável que a usad.a
nos'fi/ preto & brando.

CAF HORIZOT{TAL
A freqüência em que oPera b es-

tágio de saída horizontal é muito im-

ú-*""t,e pois determina a freqèência

L.ttt qou a imagem é analisada ou (<var-

ridu. Esta freqüência deve estar sin-

cronizada corn a freqüência de varre-

dura do sinal transmitido pela estação'



Para assegurar que a saída hori-
zorntal esteja em sintonia eorn os im-
pulsos de sincronismo de estação, am-
bos são comparâdos. O impulso de sin-
cronismo da estação e o produzido pelo
circuito horizontal são levados a seção
de CAF. Por sua vez controla o osci-
lador horizontal. Se a freqüência do

mesmo é muito rápida o CAF reduzin'
do:a, o que ocasiona a redução da saí.
da horizontal. De modo inver€o, se a
freqüência do osciladór é muito lenta
o CAF atua no sentido de acelerá-la.
Deste modo q CAF mantérn a freqüôn-
cia de varreduia horizontal dentro dos
valores corretos.

C.Â.E HORIZONTAL
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EXIN,A ALTA TENSÃO . MAT

Além de fornecer a varredura ho-
rizontal e o CAF, a seção de saída ho-
rizontal (nos TV monccromriticos) ali-
menta a fonte de extra alta tensão -
MAT. Aqui cabe uma pequena expli-
cação extra.

Naturalmente seria mais prático
salvo por um pequeno detalhe

que a MAT de 12.000 volts fosse obti-
'da de um simples transformador com
primário de 110 ou 220 r'olts e o secun-
dário com número de espiras suficien-
tes para fornecer a MAT. A corrente
sendo tão diminuta, não obrigaria ao
uso de fio muito grosso e haveria uma
considerável simplificação em todo o
circuito. Sucede porém que esta ÌúAT
teria uma ondulação de dua-s vezes a
freqüência da rede elétrica. No Brasil
seria de 60x2 igual 120 hertz. Isto pro-
duzina uma intolerável ondulação na
imagem. CoÌocar condensadores de
filtto pareceria ser a solução, àas ima-
gine o leitor condensadores de pelo
menos 8 mfds para uma tensão de tra-

balho de 12.000 volts. As dimensões e
custo suplantariam tudo mais existen-
te no ï\i. Assim a solução é obter um
impulso de freqüência muito rnais ete-
vada e retificá-lo dispensando op fil-
tros. Isto é perfeitamente aceitável na
TnLr monocromática e provav€lmente o
será em TVC. Porém para âqueles, que
por curiosidade tiveram condições de
experrmentar com uma MAT retifica*
da e filtrada fácil é verificar como se
ria ótirno se existissem filtros para al-
tissima tensão e baixa capacidade, para
serem usados nestâ paÉe. A imagem

é muito melhor e não causE o c'ansaço
da visão oorno também deixa de pro-
duzir o mal-estar serrrelhante a (aura>
da epilepsia, que certas pessoas de.,
monstram depois de assistir durante
algum tempo os programas de TV'.

FOIì{IE DE ALTA TENSÃO
Todo e qualquer aparolbo dè ln'

necessita de uma fonte de alimentacãcr
comum, para fornecer tensões de fila.
mento, placa, grades auxiliares e,tc.
Os TV trensistorizedos tambérr.,nececsitrn

L l3



de uma fonte de alimentação, que se
beur não prqduza voltagens tão eleva'

das como o caso das válvulas, não dei-
xa de ser a fonüe de alinrentação.
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CTNES'CÓPIO

O tubo de irnagens, cinescóPio op
TRC (tubo de raios cetfiicos) recebe,
por parte do recePtor de TV, quatro
espécies de tensões ou sinais,

I
* ár,aaou, I

3') Varredura horizontal gue move o
feixe eletrônico de extrerno a ex-
trerno, da tela, no sentido hori-
zontal,

4.', Vídeo, que varia a intensidade de
feixe eletnônico, enquanto o mes-
mo é movido de lado a lado e de
alto b. baixo.

1") Extra alta tensão GúAT) para ser
aplicado a conexão ULTOR, des-
tinada a atrair o feixe eletrônico
até a tela.

?N'l Varedura veÉical que controla a
velocidade com que são formados
os quadros comPletos de imagerrr.

Cono estes quatro sinais ou tensões
o cinescópio reproduz a image"m tele-
visada. Naturalnrente há ainda a ten-
são de aquecimento ou filamento que
Íaz com que se emitam os eletrons,
desde o catodo.

Estas são, em breves linhas, como
opera um TV monocromátioo. Veja-
mos cgora corno opera um ïVC (tetrc-
visor a eores)

ï4



CAPÍTULO \rIII

ïErgvrsÃo A conEs (wc)
Os TVC usam alguns circuitos se-

melhantes aos TV monocromáticos.
Mesmo pcìrque os sistemas devem ser
competíveis, isto é, um TV deve po_
der rcceber (em preto & branco) os-
progra.mas de televisão em cores e um
receptor de TVC deve poder receber
(em preto & branco) um progra,.rs de
TV monocromático. para quu 

". 
tarni-

liarizem coÌrr os novos termos da TVC
reeomendamos aos nossos leitores que
consultem as páginas do apêndice dãs_
ta obra.

Na figura da 2" capa terrrce um
diagra.ma dc blocos de um TVC, siste-
ma PAL-M. Poderia dizer-se que o TVC
tem, como acréscimo aos ïV monocro-
máticos a seção <<croma>>, responsável
pelas informaçõesaotl sinais que darão
a cor nas imagenído cinescópio. Isto
é sem dúvida uma simplificação exces-
siva porque a seção (<crloma>) implica
em uma série de circuitos adicionais e
também poryue o cinescópio para TVC
ê mais complexo, pcsuindo três ca-
nhões ou pelo menos três grades de
controle e exige uma ÌúAT muito mais
elevada e intensa que os TV monocro-
máticos. Porém não é errado dizer-se
que nos fl/C o acréscirrio é a seção
<(croma>>. Vejamos, bloco por: bloco, as
funções do TVC.

SINTONüZADOR OU TIRONT-END
O sintonizador dos TVC em prin-

cipio não difere dos TV monocrbmáti-
cos. Quando dizemos isto é porque eles
sintonizam o mesmo número de canais
e possuem a mesma largura de faixa.
Porém devem ser sintonizadores de óti-
ma estabilidade de freqüência, seletivi-
dade e sensibilidade, pois na TVC a va-
riação de sintonia altera o que pode-

;ríamos denominar a fidelidade das co-
res e tarnbérn na TVC'necessita-se de
um sinaf mais intenso nos váiios cir-

I

cuitos, princioalmente os de croma. Um
bom sinüonizador de TV monocromáti-

. ca serve perfeitamente para TVC, po-
rém, há que ser de qualidade extra. No
caso da recepção a cores a presença da
informação cromática na parte supe-
rior de cada canal impõem uma rigi-
àez maior quanto as características
desejáveis do sintonizador, especial-
mente as referentes a faixa de passa-,'
gem e a estabilidade da freqüência do
oscilador' local. r

Se o oscilador local - cÌue produz
a heterodinagem com o sinal captado
na antena, para produzir a FIV .-- não
for estável e apresentar deslises de frei
qüência, ou se a faixa de passagem do
canal estiver desajustada, a informa-
ção cromática podLrá ser suprimida.

FIV
À semelhança da TV monoeromá-

tica os sinais de TVC uma vez capta-
dos pela antena e sintonizados pelo
Front-End, após heterodinagem com o
oscilador local, são transformados em
uma freqüência que denominamos de
FI de VïDEO (FIV) que alguns auto-
res designam de 1', canal. Os estágios
de FIV são idênticos aos de ïV preto
& branco, só que a semelhança dos
sintonizadores, devem .seì. de qualida-
de extra. Há que notar que na TVC
existern três sinais importantes de co-
res mais o sinal de som. Assim a fai-
1a de passagem da FIV não pode so-
frer lacerações ou deform"çõ.", corno
as vezes é perdoável na TV monsro-
mática, principalmente em zonas de si-
nais muito foúes.

A portadora de som está presente
na FfV, mas deve ter uma atenuação
de 50 a 60 DB atê chegar ao detetor
de luminância e crominãncia a Íim de
diminuir a amplitude dos batimentos
resultantes da interação das portado-

15



S€L€TOR

ftbs de som e cor. Esta atenuação em
T\y' monocromáticas é de apenas 26 DB
ponque não há a presença de croma.

A subpoúadora de crominância
também está presente na FIV, situan-
do-se na freqüência de 42,11 MIIz, no

ctr6 uoz Er.DE SOtÍ
4.5llHr

Front - end'e amradilhgs de som

+82

455tÍHr

L106
'-.-4l,âSttl{z

DFT
VIDEO
r08+Br

42.3*lHr

ponto de 6DB de atenuação Na Íigu-
ra $ darnos uma curva teórica de como
rleve ser a FIV.

roo%

+85
44MH!,

tre o ideal e o possível devern ser en-
contrados a custa de circuitos que tor-
nam complexa e custosa a TVC

FIV
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Cuna teórica da F. t" Y.

Aliás a TVC, ...-o momento atual
está cheia de cpmPromissos" limitações
e paradoxos. A PoÉadora de som 'Por

, e*emplo é atenuada fortemente nos
I estágios de FIV para evitar o batimen.

to q"ue produz uma freqüência de 92{
'KHZ. Depois, adiante, torna-se neces-
sário amplificar á parte de som, antes
ateguado, o que é realizado ne FI de
sorÍ1. ï.Iestas qperações, como não po-

-deria deixar de ser, compromissQs €n'
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No circuito da figura 7 a poÉa-
dora de som rá atenuada rór dua" a"-
madilhas constituídas de bobinas e
condensadores

DESEMPENIIO ÂMPLIFIC.ADOB DE FI
VÍI'EO

F.I. V. e detetor dc tuminâncin e
nânaia

cromr-

.'ì

c,
|lI

c,
m
o

a

o

a

a

a

DO
DE

Freqüência intermediária
(vidco):

Iteqüêoct8 intermediálla
(côr):

fteqüência intermediária
(som):

Largura de faira do âm-
pliÍicedor de ItI (- 6dB):

Atenuação reletiva da por-
tsdora de vÍdeo (45,?5
Mltrr) na Íaixa de FI:

Ídem, para a subpoÌtadora
de cromintutcia ({2,1? MIÍz) :

Idem, paÌa I Irortedorâ de
som ({lr5 MIü) 8té o de-
tetoÍ de luminânciâ e cÍc
minâJrcia:

Sinôl na ant€na (portâdora
não moduÌad8) para sinal
C.C, detetado de I V, 8cl-
Iaa do ruÍdo:

MÍixlmo sinel de antena
para deteção sem com-
pÌessão:

Mádmo sinsl pico-8-pico
no detetor, s€m distorção:

Atuação total do c.t.G.:

45,?5 MItt

42,17 *tÍíz

41,25 MJl?.

3,6 MHz

= 50dF

I pV (valor elicaz)

l. valoÌ eficaz)

3,5 V

= t02dB

6dB

6 atB

3 :li* 9l;
-o{o

o

-9ro
6

ìtr

ilt
DEIE"TOR DE I,UMINÂNCIÁ E

CROMIIüÂNCIA
Após a amplificação de FI\/, há

uma bifurcação com os sinais indo pa-
ra a deteião de lurninância e crominân-
cia e FI de som. Vejamos a deteção
de luminância e crominância.

A estação de TVC transmite a ima-
gem em preto e branco (sinal Y) acres-
cido da inlormação em cores (C). É
então transmitido uú sinal composto
dc Y mais C" Esta informação de co-
res <.C>> (sinal de crominância) é con-
seguida através de uma câmera espe-
ciai e com. auxílio de filtros para as co-
res, que decompõem a imagem em três
informações ou sinais, cada .uma con-
teedo partc ou porcentagens corres-
pÇndente ao vermelho (R), verde (G)
e"azul (B) da cena televisada. Já nos
referimos, nD início, da possibilidade
de misturar estas três cores <<básicas>>
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e obter todas as outras. Estes tÉs ma'
tizes são conhecidos pelas letras R, G,,

B que equivalem ag iniciais das cores
vermelha, verde e azul, respectivam€lr-
te, no idioma ingles

Na TV monocromática há somen-
te um sinal, que corresponde a varia-
ção de luminância, poiém na TVC há
que acr'escentar-se a crominância. Esta
correiponde aos sinais R, G, B porém
não em proporções iguais. O olho hu-
ma:to e certos problemas de fisica tor-
nam necessário que a porcentagem de
vermelho (R) seja de 30'4, db verde
(G) $$'i , azul (B) LLtt . O sinal de
luminância equivalente a in'formação
em preto e branco é designado pela Ie-
tra Y (ipsilone) como já dissemos. É
convenienté lembrar que a luminância
da TVC obtida com estes sinais hCg
e Y monocromática. Daí-, s'erem com-
pativeis, tornancio-r. po""it"l um TV
preto e branco receber os sínais da TVC,
e vice-versa.

Os sinais de luminância e cromi-
nância gue venr desde o transmissor,
são recebidos pela antena, sintoniza-
dos pelo Front End e passam pela FIV.
Aí necessitam ser descodificados ou de'-
modulados, isb é, extrair do envelope
de radiofreqüência os sinais e informa-
ções. Por isto a poÉadora da esiação
éle ï'VC traz mais um sinal que é a
<<salva>> ou <<burst>) e que faz o sincro-
nismo entre os circuitos de crominân-
cia do transmisgor e do receptor. A sal-
var ou subportadora de cor, na FIV, au-
rncnta a complexidade nos estágios de
deteção e conversão, exigindo que es-
tas operações sejam efetuadas s€para-
damentc, guando nos TV moaocromá-
tic.oe é efetuada em conjunto.

Por paradoxal que paneça' esta
complexidade ó para reduzit a <com-
plicação>> produzida pelo batimento en-
tre as portadoras de som e cor, que pro-
duz a freqüência de .924 KJHZ (mais
c:ratqmente - 924,3W KJHZI, o que na
prátiëa nem sempre se consegue com
total satisfação... Deviclo a grande ate- "

18

nuação que o canal de som sofre nesta
operação, não ê possível juntarem-se
as duas operacões (vÍdeo-som) cordo
sucedé nos TV monocrom,íticos. Há
várias solúções, deshóndo-se cntne
elns as seguintes:
1") Cc,nve:são a 4,5 MHZ Detcção dos

' sinais de luminância, apagamento
e*sincronismo (que noq TV preto
& branco equivale a deteção vídeo
comum). Deteçã.o dos sinais de cro-
minância.

2) Deteção conjunta dos sinais de lu-
minância c crominância. Conver.são
separacla.

3"). 'Deteção dos sinais de crominância
juntamente com a conversão da
interportadora.
Deteção de luminância separada.

Seja qual for a alternativa empne-
gada porém, o níVel da portadorr de
som, no estágio em que se efeua a dete-
ção de luminância, deve ser severamen-
te rle&rzido No circuito que usamos pa-
ra exempliÍicar a TVg foi adotada a al-
ternativa ?.

CIRCUrI1OS âUXIIJAREÊ DE
CBOMA

Já vimos até agora que a 
imaior

parte dos estágios do T\IC são muito
semelhantes a TV monocromática. Va-
mos ver agora. os denominados circuitos
auxiliares do croma. Como o sinal cro-
ma ó transmitido desde a estação eom
a poÉgrdora suprimida, no recéptor'há
que inieiar-se uma portadora. hue seja
indêntica àquela suprimida.

OSCILN)OR
Ílto se obtém dom o oscilador re-

generador de subportadorà e que operà
em 3,5 MHZ (exatarnente 3,57561tr
MHZ) sendb controlado a eristal. O
controle a cristal é necessário para que
haja um.perfeito ajuste entre a frequên-
'cia do transmissor e do receptor, nâ nê-
criação da subportadora. Deste modo



e'o 'u z lutvt t

soirou3rrrs s3uo0v''rnoofi 30

iuu
.:
t !E
f  9:
* iu. ,"

G
l|l

_í,
td

ó
-ta,

G
o
ct<
<õ
<rz

'  l r '<
--  

-2!r  o. i-----_--+- = 5
<J

otdôô

-â
d
Ë
ct
k
I

!

orô
Io
c

Ë

o
I
I

Fl

Ê

€

6l

E
cl
tís.ra

Ê

h

t l

JO
<ô
2<
63
aCl
ão- I
Q! trJoô
Cl
=o
íw
ú.9
6>
o tr,ctc l

J
)

-+--

os demoduladores podem tazer a demo-
dulação ou deteção correta do sinal:de
croma.

Além da freqüência exata i' preciso
que o oscilador de referência esteja em
perfeito sincionismo com o transmissor.
Para is/o, desde a transmissão, são en.
viados pulsos denominados <<salva)) ou
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'.<burst>> que sincronizam o oscilador de
deferência

Como a portadora do crorna é su-
primida, torna-se impor{ante que a por-

reÍerência

SALVA OU BURST
. O sinal burst é retirado do sinal

cloma logo após a FI de cor. Esta sepa-
ração é efetuada através de um pnrcesso

c.A.c.
a
@-
lr}

ú)
(t
|r}
EãË

Oscilador de

tadora re-criada no receptor eôteja em
absoluto sincronismo (fase e frequên-
cia) com a portadora original, suprimi-
da na transmissão. O processo de sin-
cronismo ó alcançado utilizando-se
amostras da frequência portadora de
cr()ma que é enviada pela estação trans-
missora. Estas amostras são compostas
de oito a dez ciilos ou <<fatias>> da fre-
quôncia em questão e se localizam no
limiar ou portico dos pedestais de apa-
gamento horizontal, loglo após os pulsos
dc sincrcnismo hor-zontal. Es"e sine.l é
transnr,itido num in-cn'alo dc tem^:o que
varia de 2,24 a 2,80 microsegundos apro-
ximadamente. Os picos positivos desse
sin:rl atingem aproximadamentc 50',
da amplitude dos pulsos de sincronis-
mo. É importante notar que a frequôn-
cia dc trabalho oy operação do sinal de
rnlva cu burst rô o mesmo da portadora
dc cromr cu seja 3,58 MHZ.

- 
O oscilador de referência tem uma

difercnça de fasc de 90" em relação ao
burst para que possa ser efetuada a com-
paração no comparador automático de
frequência (CAFC). O sinal fornecido
pclo oscilador de referôncia 'lFverá ali-
mcntar dois dernoduladores (R-Y e
R-X) scndo que um deles recebe o sinal
nn mesma t'ase e o outro um- sinal de-
fasado a 90.

2A

BURST
GATE

Contlle automátict u€ oor (C.A.C.)

B['NST
de comutação .conseguido através dos
pulsos de retraço horizontal. Além de
screm separados são tamb"rn utttlifi-
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cados.de modo a tenem suficiente ener-
gia para controlar os esüâgios que são
dependentes dos rnesrrlos (CAC, .inibi-

dor de cores, indentificados, armadilha
de 3,58 MRZ e osciliador de referência.

l4

bl Oimrnrôn dot
tiior d.'óoprl
olumínio'.

cl Dirpoliçiio dor
?lfor dc'popll
obmínio'rSbr

' o lubo dr'Fr-
mlilr'.

Fôho rh Potier -
f lrr&c o Gorì-
|nfo do Íiguro
c) (Ar íitos nror-
lrodor no íig.c.),
crl6o no íoco o-
culfo,no íig. tl.

Dct8lh€ da lirúa de retrrdo

dl Jonclc dr'poprl
obafnio" dirool-
lor rôbro o íüho
dr policrlrr( se-
porogôo cntrr ir-
ntiot: llrlyì; lomO-
r lp 9r9mm).

ll Arprclo ílnol.

r)

CAFC
O controle automático de frequên-

cia ìe cor (CAFC) cornpôem-se de
dois discriminadores. Um deles'é o res-
ponsável pela comparação do sinal burst
com o sinal do oscilador de'reÌerência.

Quando o sincronismo é exato entre o
transmissor e o receptor este discrimi-
nador não produz nenhuma voltagem
de saída. Porém se há defasagem entre
o sinal transmitido e o recebido, há uma
voltagem de saída que depende do dès-
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I.inha de retardo

vio de frequência ( fase) do osci lador de
referência. Este discriminador, na even-
tualidade de um defasarr,rento, fornece
uma vol tagem'ou sinal  que aciona o
<<corretor de frequência>> que na realida-
dade ó um diodo varicap (isto é, varia
a capacidade em função de uma volta-
gen aplicada). Além da voltagem para
o c<;rretor de frequência o CAFC forne-
ce uma tensão para o controle automá-
tico do CAC, como veremos mais adian-
te. No CAFC o outro discriminador for-
nece voltagem de ccmando para o ini-
bidor de cor e para o identificador.

INIBIDOR DE COR
A função princiPal do inibidor de

cor é eliminar o surgimento de pontos

ccloridos (<<efeito c"onfeti>) na imagem,

durante a recepção em preto e branco.

E um estágio sofisticado para comodi-

dade do telespectador pois durante as

transn\issões de preto e branco bastaria

fechar o controle de dosagem de cor.
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ultrassônica pAL

CONTROLE AUTOMÁTICO DE
COR

A finalidade do controle automáti_
co rÌe cor é garantir um sinal de saída
na FI de cor em nível  constante, de ma-
neira que a reprodução das cores esteja
sempre na sua saturaqão cor:r.eta, inde-
pendente das var iações de sintonia f i ._
na (300 KHZ abaixo.ou acima da fre-
quência do canal) .  Se considerarmos
que a informacão croma está localizada
a ffi% da ampÌitude máxima da curva
de vídeo (FIV) ao desJocarmos a sin-
tonia f ina poderia ocorrer que a cromi_
nância viesse a ocupar um nível  de ga_
nho entre 50 e 100..  ou 0. .  

"  
50, , .

Desja maneira, com. a posição incorre_
ta de sintonia fina, poderia suceder mai-
or ou menor ganho do sinal  croma. Es-
tas_ variações são acompanhadas peÌo si_
nal burst que por sua vez atua no CAC:
de modo que este coyrtrola . *""h;';;.FI de croma e garanre uma saída Ã;ìl
tante assegurando a correta saturação,
das cores
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CHAVE PAL
Nos TVC sistema PAL uma das ca-

raterísticas básicas ó o sistema de co-
mutação de linhas para eompensar as
variaçôes de fase na transmissão do si-

nal croma. Esta comutação é denomina-
da de <.chave PAL> e Íaz o ôscila<ior de
referência situar-se em 90 ou 270 a fim
de restabelecer a fase correta.
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LINHA DE RETARDO
Nos receptores de TVC sistem.a PAL

existem duas linhas de retardo. Uma é
a linha de retardo Y que tambóm exis-
te nos receptores de TVC do sistema
NTSC e a outra é a linha de retardo PAL
cuja f inal idade, neste sistema, é corri-
gir eletricamdnte a cor. Funcibna como
uma espécie de memória que armazena
a informação de uma linha, até que a
próxima linha seja transmitida. Desse
modo existem as informações simulta-
neas de duas linhas seguidas que podem
ser juntadas eletricamente a.fim de eli-
minar os erros de fase que implicariam
em erros de cor ou infidelidades de cor.
Este aliás ó o ponto alto do sistema PAL
em reÌação ao NTSC. A mistura de duas
linhas só é efetuada com a informação
de cor se permanecer inalteçada a infor-
mação ou sinal de luminância; essa li-
nha que retern as informações do croma
durante o tempo de varredura de uma
linha., ou seja 63,5 microsegundos é fácil

. - . - . - .1

de ser obtida, dentro de certos compro-
missos. Se fosse usado um cabo elétrico,
por onde o sinal circulasse a fim de
<<atrasar-se>>, aquele teria que ter quasi
35 metros de comprimento, o que cons-
tituiria um verdadeiro trambolho den-
tro do TVC. A solução é çransformar o
impulso eÌétrico em onda sonora ou me-
lhor sônica, fazê-la percorrer um cami-
nho fisicarnente cúrto, porém demora-
do porque o som se propaga mais deve-
gar que a corrente elétrica e ao fim des-
te caminho tornar a transformar estes
impulsos sônicos em corrente elétrica.
Isto ó conseguido pelo emprego de um
bastão ou bloco de vidro especial em cu-
jas extremidades situam-se transduto-
res qu€ transformam o sinai elétrico em
sônico e vice-versa.

MULTIVIBRADOR
A chave PAL recebe as variações

de tensões de um multivibrador que
é-comdndado por urn sinal trbtido da
saída horizontal (pulsos de retraço
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r|o*
OA OP€RÂCâO EFE|ïO OÂ OP€RÂÇÂb

cotilcto€itcta
HORIZo|{TÂL
VEROE/VEREL}IO
PÂRTE INFERIOR

COINCIO€lìlclA
HORIZONTAL
VERO€/VERMELXO
PÂRTE SUPERIOR

CORREÇAO
OA PÃRA8OLÂ
VERO€/VERÍÊ,L}IO

coRR€ç^o
0a rÍ|cL|lúÂçÂo
v€RïrcÂL'
vERO€/VERTELl{
PÂRÌE SUPERIOR

CORREçÂO
oa rftcLrrrtacÂo
VERÍICÂL
VERO€/\'ERTELX(
PÂRTE TNFERIOR

@tÍ{cioÊNcta
HORTZOÍìtTÂL
ÂzuL/ÂmÂR€Lo
PART€ SUPERIOR

co|l{ctdt{oÂ
}iORIZONTÂL
AZUL/AHÂRELO
PÂRTÊ, IÍIFERIOR

NOME
OA OPERÂCÂb EFEITO OA OP€RAçA:O

BALANC€AMENTO
0a tNcLtNAçao
VERMELHO/VEROE

BALÂIVC€AMENTO
OA PARÂBoLÂ
VERMELHO/V€ROE

corNcr0€Ncta
VERM€LHO/V€RO€

CoRR€ÇÀo
OA PARÂ8OLÂ
VERM€LI{O/VERO€

conneçab
oa rNcLrNAÇao
AZUL

coRREÇAb
DA PARdaoLa
AZUL

connEcaõ
DA FORMA
DE ONDA AZUL

CONVERGENCTA
AZUL LATERAL

nado de quadratura. Um ilos demo-
duladores age sobre o eixo B'Y e ou-
tro.sobre o eixo R-Y. O gxilduto des-
tes estágios produzem orr sinais que
vão à matriz.
MATRIZ

O estágio <Matriz>> recebe as in-
formações R-Y (notar quc t-r sinal -
indica subtração) e B-Y dos demodu-
ladores e mais a informação Y do ca-
nal de luminancia. Neste estâgio,
através de um circuito retativamertte
simples, recupera-se o sinal G-Y, e, à
saída da matriz, um sistema de adi-
ção elétrica fornece os sinais defini-
tivos RGB ou seja vermelho, verde e
azul.

l7

Terminologia Fadronizúz para as olrcra.
ções de ajuste da s,eção crorÌta.

horizontal). -Este multivibrador bi-es-
tâvel, também conhecido como <flip-
flop>> recebe as informações por meio
do 

= 
identificador. que por sua vez é

comandado pelo burst, de modo alter-
nado, em dois angulos de fase, a fim
de identificar o sentido :orreto da
chave PAL.

Para que possa haver uma com-
naracão correta entre o oseiÌador de
referència e o burst no CAFC, os si-
nais a serem comparados Precisam
estar defasados em 90n.

DETEçÃO EM qUADRATURA
.\ der.nodulação dos sinaisde cro-

ma é efetuada pelo processo denomi-
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Circuito do deílexão vertical de un TVC,
sistema PALM.

AMPLIFICADORES RGB
Esses três sinais obtidos da ma-

triz são amplificados em separado

+8a (e70v)

c902

BAI45
o90l

.  47'

des-controles do cinescópio tricromá-
tico.

por três amplificadores de vídeo, em
níveis suficientes para excitar as gra-
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coBREçÃo DE ATMOF.ADA
(PTNCUSHTON COBBECnON )

Nos TV monoeromátieos a cor!'e-
ção do traçado de varredura no cines-
cópio é efetuada pela confol:mação do
campo magnétieo das bobinas defle-
toras, de acordo com a distribuição
das espiras no yoke ou canga. Nos
cinescópios trieromátieos não é pos-
sível isto. À presença de três feixes,
a assimetria de cada almofada, r€-
cessidade de convergência e pureza
tornam irnpossível o método usado no
monocromático. A correção é tentada
então através das próprias correntes
de deflexão, com uma confomação
adequada de cada uma delas.

Na distorção em almofada,. as
cunraturas no topo e na base do tra-
çado correspondem a chamada eorre-
ção norte-sul. As curyaturas laterais
correspondem aos erros de deflexão
horizontal e denominattr-ite corregões
teste-oeste. Estes erros resulta'm da
nâô coincidência entre os centros de
deflexão e de cunratura da tela e a
correção é obtida pela mocirrlação da
corrente de deflexão vertical por sr-
nais parabólicos em-fre-qüência hori-
mntÃ e a corrente de deflexão hori-
zontal 1x)r um sinal Parabólico em
freqüência vertical. Como devem no-
tarõs leitores a T\IC está muito cheia
de compromissos, paradoxos, limita-
ções corrrgidas com circuitrrs çoÍnple-

**, 
"t". 

Mas é o que há 
-no 

mornento

" 
oio.t".t"lmente dentro de uma déca-

da esta descriçã'o serâ lida com a mes-
ma atitude com que hoje se lê sobre
os primeiros esforços de NiPkov e
Baiid. Para corrigir estas deflexões
usa-se um translador. Aqui cabe um
reparo. Há uma tendê:ncia cm usar o
ndme transdutor para significar este
comnonente que ê um verdadeiro
traúformadoi ou translador de ba-
lanceamento dinâmico. O termo
transdutor é aplicável ao nome inglês
<<transduceD>. Os técnicos da Ibrape
preferem chamar de transformador
ãe correção de traçado para não usa-
rem a palavra transdutor. Achamos
que translador resolveria a questão e
por isto o aplicamos.

PUAE'ZA
Além do. erro de almofada deve-

se ajustar a pureza de reProdução
das cores, no cinescópio. Isto signifi-
ca que em qualquer posição da varre-
dura o feixe deve atingir, na tela, no
lnnto <<triad>>, isto é, da trinca de fós-
foro, o ponto correspondente. Notar
que püreza aqui não é a mesma coisa
que saturação da cor. O ajuste de
convergência dos feixes significa que
em qualquer posição da varredura ea-
tes devem convergir no plano da nrás-
Gara, ou seja, passar pelos mesmos
orifícios, no mesmo instante.

GADASïnO

Eavie su none e endereço qgnpletm 1n11 rq,*irtr-r Ç{til
tr;lh"ürq;iú A" ã i*UiUt 

" 
eo rãoeUinento dc infor-

oeoõer e folhetoc técoio'
clpctet znts -zgn

ã).000, GB
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OOI\TVENGÊNCTA
A operação de pureza e conver-

gência, embora distintas entre si, de-
. vem ser efetuadas ao nesmo tempo e

corneslnndem aos seguintes ajustes:
no centro e nos cantos da tela; con-
velgêqgl? estática (radial e lateral,
esta última somente para o feixó
azul) ; convergência dinâmica vertical
e horizontal (radial, para os três fei- .
xes e lateral apenas para o azut).

Hâ uma certa interação entre os
$v9rs9s ajustes que deteminam a'
deflexão dos feixe-, como a deflexão
geral, a centralizaçáo e a correcão da
geopstria, os ajustes da pure"a e das
seqüências 1P execução-dos ajusies
para maior facilidade e rapideá. Va_
mos pois descrever aqui coúo se corut-
titui o cinescópio e seus implementos
bem como se efetuam os ajustes aci-
ma mencionados.

CINESCÕPIO TRICROMÁ,iIICO
Como é do conhecimento de to-

dos, são necessárias três camaras
para coDopor a imagem eolorida. na
estação transmissora. Do mesmo mo-
do, no receptor são necessârios três
cinescópios para recompor a imagem.
Porém ém llrgar de três r:inescópios
individuais usa-se um tubo de raios
catódicos especial que possui três ca-
nhões e cujatela em lugar de fósforo
de uma só cor, possua uma trinca de
fósforo vermelho, fósforo verde e fós-
foro azul. Esta trinca e conhecida
como <<triad>. Entre a tela e os ca-
nhões existe uma chapa de aço perfu-,
rada que contém cerca de 400 mil ori-
fícios.

O anodo de extra alta tensão (pl-
tor) é idêntico ao do cinescópio pre-
to e branco. O número de pontos de
fósforo em um cinescópio de 26" é da
ordem de 1.2ü) mil.

MÃSCARA PERr.URADA
A mâscara perfurada tem um ori-

fício correspondente a um triad que
por sua vez corÌ€sponde a rrm elemen-
to de imagem. Os feixes eletrônicos
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Dassam pelos orifícios da mâscara
(shadow-mask) e ao atingirem o pon-
tb de fósforo correspondente, este cin-
tila na cor básica que lhe é peculiar.
O diametro dos orifícios na máscara
é da ordem de 250 microÌÌs; rÍrâs há
uma ligeira variação nos rnesmos, na
proporõão em que se afastam do cen-
tro parã a periieria da máscara. Pela
distiibuição dos orifícios na máscara
apenas uma pequena.parte do total de
elétrons chega à tela; aproximada-
mente 2A%, os restantes 807 são in-
tereeptados e absorvidos pela região
não perfurada da tela metálica. Daí
s€r menos luminosa que a monocro-
mática. Mais um dos <<poréns>> da
TVC.. .

EXTNA ALTA TENSÃO - MAT
PeIa razã;o àcima o rendimento

de luminosidade do cinescópio tricro-
mâtico é muito inferior ço èinescópio
para preto e branco e por isto usa.se
uma extra alta tensão (MAT)' muito
elevada, da ordem de2I5 mil volts. Isto
por outro lado aumenta o risco de
radiação de raios-X, o que sem dúvi-
da irâ fa,rer com que os técnicos de
TVC venham a ter direito o uma gra-
tificação por trabalharem eom mate-
rial perigoso à.saúde.

A corrente média do feixe eletr&
nico em um osciloscópio l)ara lVC é
de aproximadamente 1 mA eom uma
drssipação de 25 watts, enquanto no
cinesìópio para preto e branco é da
ordem ãe 300 mitroamPeres. A más-
cara é constituída de aço muito fino
e fica situada a cerca de 1õ mm da

tela e devido à dilatação que sofre
com o aquecimento do tubo e necessâ-
rio que o TVC fique ligado pelo me-
nos 25 mittutcis antes de se iniciart m
os ajustes. O objetivo da nráscara i'
garantir uma perfeita incrdi'ncia tlos
feixes eletrônicos com os Íósfort)s c()r-
respondentes, no triad. Os trôs fr.ixt's
eletrônicos são dirigidos lrirra a tt ' l l
fluorescente de tal modo {1ue clt's st.
eruzam num ponto comum sobrt' o
orifício da máscara; os fcixt.s Ír() s('
eruzarem nesse ponto rla mirscltr:r
continuam sua trajetória rt le atingi-
rem o fósforo resylcctivo no triad ou
trinca, fixado na tcla tlo cirrt':;r:ripio.
Esta disposição garante unìa ritzrxi.
vel pureza de cor('s.

A pureza de um cln('s(:rrlì ir) â t 'r)
res pode ser caracterizada c()Itì(, sr'tt'
do a precisão com que os tris fctxr'.s
de elétrons atingem seus t '( 'sIrt '( ' tt! '(ts
fósforos para obtenção de unta tlt'tt'r.
minada cor. Na reprodur;ào dr' unra
cor vermelha, por exemlrlrl. diriamus
tratar-se de uma boa purt'zà no caso
dt:sta cor não apresentar mrstura de
outra cor. Aqui devemos frisar qut,
esta tarefa dificilmente poderâ ser
realizada por um técnico dalttlnico
(que tem dificuldade ou rnìpossibili-
dade de diferenciar certas curesì, prln-
cipalmerite ver:melho-verde).

A incidência de um único ftixtr
de elétrons sobre dois ou Lrês fósf<>
ros de um mesmo triad ou trinca, si-
multaneamente, indica impureza pois
cada feixe deve atingir um unico tipo
de fósforo: vermelho, ver{B ou azul.

RrpARÂç0tÍ DE RÁDl0s ïRAÌ|S|5T0R|IÂD0S
de

A. 'Frnzcr.es

4.r cdiç{o rwisrde e empliede

Pé.lidm prrr' Rur Goile. 1.164 - Quinrino
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Apesar da precisão de fabricação dos
einerscopios com relação a tela, más-
cara frerfurada, canhões, elc., faz-se

necesúrio o ajuste de pureza. Este
ajuste se efetua do modb intlicado no
apêndice desta obra.
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DFISMAGNETTZAçÃO '

O cinescópio trieromático é mui-
to sensível aos efeitos magnéticos e
ató o magnetismo terrestre afeta e
desvia os feixes eletrônicos, alteran-
do a pureza das cores. Uma imanta-
çào da máscara perfurada c suficien-
:tr' para desregular o cinescópio e inr-
1rcdir qualquer reajuste Ce pureza.

A fim de facilitar a regulagem e
evitar resíduos magnéticos na más-
cara, normalmente todo o cinescópio
tricromático tem uma blindagem ex-
terna, dotada de uma bobina de des-
magnetização automática quando se
liga n aparelho. Esta operar;áo se efe"
tua todas as vezes que se Ìiga o TVC.
LIm circuito téy+ico, ao ser ligado o.

30

{ a nrre
(DEF VERÏ)

Rr313
330k

E298ED/A265

TVC faz com que por duqs ou três
vezes circule nesta bobina desmagne-

DESUAGNETIZADOR

L t50t Lt502

tizadora uma corrente elétrica decres-
cente, suficiente para anular os efei-
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tos do magnetismo externo. Por esta
razão os TVC ao serem desligados
não devem ser religados logo após. Há
que deixar passar de 2 a 3 minutos
antes de religâ-lo.

A fonte de alimentaçáo de extra
alta tensão (MAT) é diferente nos
TVC porque além de maior tensão
exige maior estabilidade. Acredita-
mos que os circuitos atuais de MAT
em que pese a engenhosidz,.de de seus
projetistas, muito breve ser'âo substi-
tuídos por outros de concepção dife-
rente e provavelmente mais simpies.

DEFI,IqKÃO VERTICAL
O estâgio de deflexâo vertical de

um TVC pouco difere dos TV mono-
cromáticos, com alguns pequenos pon-
tos discordantes. O posicionamento
de imagens por exemplo não pode ser
efetuado através de ímãs como nos
TVs monocromáticos, já que as peças
magnéticas são usadas para ajuste da
pureza do cinescópio. Superpõem-se
uma corrente continua a corrente den-
te da serra da deflexão vertical, para
se obter o efeito desejado.
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DTFL HORIZONÌAI DEFLEXÃO HORIZONTAL
A deflexão horizontal em certos

tipos de TVC não é responsável pela
MAT e afora esta cireunstância asse-
melha-se à TV monocromática só que
fornece mais energia.
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CAPITULO IX

?5

INSïA,LA,çAO DO TVC
A instalação de rrm TVC deve ser

eft.tuada com mais cuidado e critério
<lo quc o dispcnsado atualmente aos
'fV rÌlon()cromátrcos. Isto deve ser
obst rryatlt) por duas razòes principais.
Um TVC bem instalado e com o teles-
lx.ctador bem treiriado em seu uso,
proporcionará mútua satisfação e di-
nrinuirá o lìúnlcro de chamados para
ajustes dt. mcnor monta; também aju'
tlará a t'stabt-lecer a confiança para
qu(' aunìr'tìtr' o número de possuido- '

r ' ( 's.dt '  TVC..

P()StçÃ0 Do APARELHO
Cõmo o campo magnético Produ-

32

zido pela Terra e objetos metálicos
de grande porte : geladeiras, condi-
cionadores de ar, portas e janelas de
ferro, pianos etc.,'afetam a máscara
perfurada do cinescópio, é importan-
te que se tenha grande cuidado na
colocação do TVC. A melhor posição
é a de maior distância destes õbSetos
e também evitando que a luz dó sol
incida diretamente na tela do cines-
cópio tricomático. Para evitar o mag-
netismo terrestre, os TVC são eqú-
pados de um cabo desmagnetizador,
como já dissemos anteriormente.
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LIGAçÃO À REDE DE
ENDRGIA ELÉTR,ICA

Todos os TVC devem possuir un
transformador estabilizador de ten-
são. Isto evitará uma série de dissa-
bores no ajuste e operação do equi-
pamento.

ANTENA
Normalmente uma antena que

serve para um TV preto e branco ser-
ve pera um TVC. Porém sueede que
a maioria dos TV monocromáticos
instalados nas cidades já não pos-
suem antena externa. Antes de se
ligar um TVC a uma antena externa
é conveniente examinar o desempe-
nho da mesma. Antenas internas di-
f ici lmente servirão para os TVC.
mesmo algumas ditas de procedência
or iental .  Nada, mas nada mesmo,
substitui uma boa antena exterrra,
salvo outra antena externa melhor...

Em TVC é mais importante a
qualidade do que a quantidade de
sinal. Recepção múltipla que causam
<<fantasmas> dão muito mais traba-
Ìho em TVC que na preto e branco.
O sistema PAL é o mellos afetado
pelo problema de múltipla recepção,
e desde que o <fantasma>> seja tole-
rável em preto e branco, tannbém
darâ uma imagem razoávei em TVC.
Porém o <fantasma>> só deve ser acei-
to quando não há maneira nenhuma
de eliminâ-lo.

A sensibiìidade cle um TVC é nor-
malmente a mesÍrÌa dc um TV Preto e
branco, de modo que um sinal de 500
a 700 microvolts na antena dará uma
recepção livre de ruídos e com bas-
tante resolução para produzir: uma
boa imagem.

Um fator que pode causar Pro-
blemas na TVC é o de <<ondas estacio-
nárias>> na descida da antena, o que
na TV monocromática às vezes pas-
sa desapercebido. Tal sucede porque
a i4formação de cor é trazida desde a
estàção em uma banda lateral de 4
Mhz aprox. e as ondas estaeionárias

afetarão primeiro as bandas laterais.
As linhas de ligação da antena âo re-
ceptor devem ser de baixa perda .:
devem ser evitadas curvas em ângu-
los agudos.

AJUSTES DE PRETO & BRAN('O
Os ajustes de preto e branco de-

vem ser cuidadosamente t'fetuados,
de preferência usando um padrão. A
altura, largura, linearidade, contÌ.as-
te e brilho são ajustados da mcsma
maneira que em um receptor rÌì()no-
cromático, porém devem ser executa.
dos com cuidado, pois o teste de cern-
vergência que se segue dependerii
dos mesrnos. Aìguns fabricantes in-
cluem um jogo de controles para ajus-
te vertical e horizontal da centragem.
FOCO

O controle de foco tarnbem existe
em alguns TVC, permitindo a varia-
ção da tensão para uma ótima reso-
lução nas áreas de maior bri lho da
tela. Deve ser usada urna imagem
estacionária para este ajuste.

PI]REZA E DIqSMAGNETTZAçÃO
Os elétrons, como se sabc, são

desviados pelos campos magnirticcls e
num cinescópic tricromático qttal-
quer magnetismo indesejável farâ
com que o feixe eletrônico atinja a
cor errada.
_ Antes que se proccda aos ajustt.s
de pureza é necessário que a máscarn
perfurada e os componentes ao rcdor
se ja m desrnagnet. izados, 'usando- l j r :
para isto uma bobina de.smagzrctiza-
dora (degaussing-coil) . Flsta.bobin;r
é energizada quando se liga o TVC c
produz dois ou mais impulsos dt:crcs-
eentcs de corrente, que desmagneti-
zam a máscara. Se bem qu(, a mãioria
dos TVC possua suas próprias bobi-
nas de desmagnetização, é convenien-
te que o técnico tenha uma para.exa-
minar e testar o aparelho, principal-
mente em uma nova instalação. A b<l-
bina deve ser ligada à rede eletrica,
com o TVC ligado ou não (é indife-
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lÈtrd
rente) e a bobina movida na frente
do cinescópio, na parte inferior e su-
perior da caixa e nos lados. NUNCA
SITUAR A BOBINA NA PARTE
TRASEIRA DO TVC, pois isto ocasio-
naria a desmagnetização dos imãs de
pureza e convergência. Após um mi-
nuto de fazer passear a bobina como
indicamos, afaste-a lentamente, a
partir do centro da tela do cinescópio
até uma distância de pelo menos três
metros do TVC antes de desligá-to.
Isto é para evitar que ao desligar pró-
ximo ao receptor, o efeito se inverta
e a bobina em lugar de desmagnetiza.
dora se transforme em magnetiza-
dorà.

AJUSTE DE PUREZA
A pureza de um cinescópio a cores

pode ser definida como sendo a exati-
dão com que os três feixes de elétrons
atingem seus respectivos pontos no
triad, para produzir uma determina-
da cor. Na vermelha, por exemplo,
diz-se que há pureza quando a mesma
,surge na tela do cinescópio,.sem ne-
nhurna mistura.

Se um único feixe de elétrons in-
cide sobre dois ou tr€s tipos de fós-
foroq diferentes, no mesmo friad, si-
multâneamente, isto produz o que se
denomina puneza incorreta

g4
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Azul

Ancclo

O ajuste de pureza é efetuado em
duas etapas.

1" - ajuste na área central do
cinescópio;

2" - ajuste nas regiões fora do
centro, inclusive laterais
do cinescópio.

Escolhe-se para esse ajuste a
cor vermelha, que pode ser fornecida
por um gerador (instrumento de tes-
te de cor) e também porque o fósforo
vermelho r€quer corrente mais inten-
sa do feixe eletrônico e assim uma vez
obtida uma boa pureza no vermelho
o azul e o verde deverão estar pelo
menos aceitáveis.

Na falta de um teste gerador
usa-se o vermelho do próprio cines-
cópio, bastando para isto <<cortar>> os
canhões verde e azul. À maioria dos,
TVC possui um interruptor de apaga-
mento dos canhões qüe normalmente
nemove a alta tensão do 1o anodo do
do einescópio. Um proeesso alterna-
trvo é ligar a'grade de controle (S 1)
ao chassi, através de um resistor de'

.100 K.

Com os canhões de verde e azul
desligados, o traçado vermelho deve
ser examinado para traços de impu-
ne?,8..

Para ajustar na â,rea central
recua-se a bobina defletona ou yoke
toda para trás, na direção do soquete
do cinescópio. Isto se consegue, oor-
malmente, soltando as borboletas ou
parafusos de fixação das mesmas.
Com o auxílio de 2 imãs anulares, se-
melhantes aos anéis centralizadores
dos TV monocromáticos, que ficam
colocados sobre o pescoço do cinescó-
pio, ajustam-se simultaneamente os

?
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'tr€s feixes de elétrons de modo a que
surja uma mancha vermelha no cen-
tro do cinescópio. Para este ajustr' gi-
ram-se os imãs de pureza um etn opo-
sição ao outro, aumentando ou dimi-
nuindo o campo magnético do conjun-
to, conseguindo-se maior ou menor
deslocamento dos feixes até que surja
a mancha vermelha já mencionada.
Um pequeno macete que aplicamos
em eertos TVC ê, faz.et com que a man-
cha vemelha inicial fique -um pguco
abaixo e ligeiramente à esquerda do
centro do cinescópio. Devido a certos
detalhes de fabricação e outros fato-
nes, ceÉos cinescópios ficam c o m
uma <<tendência>> que esta pequena
<<torção> elimina. Isto naturalmente,
com a vivência o técnico anotará em
seu caderno de apontamentos para
futuras referências.

O ajuste das áreas laterais se
faz pelo pnocesso de avançar a bobi-
na defletora ou yoke, para a direção
da tela do cinescópio. fsto deve ser
efetuado com extremo cuidado, repe-
tidas várias vezes, até que se encontrne
um ponto coúurn de desvio que satis-
faça a eor uniforme em toda a tela.
Depois disto apeÉam-se as borbole-
tas ou parafusos de fixação do yoke.

CONTVEBGÊNCIA

Os tr€s feixes eletrônicos devem
ser agrupados de tal naneira que pas-
sem simultaneamente por um único
orifício da máscara perfurada ao di-

rigirem-se para a tela. Se os feixes
eletr6nicos chegam à tela por orifí-
cios diferehtes o traçado dã imagem
não serâ satisfatório e surgirão ïÉs
imagens ou três delineios em cores
vermelho,. verrle e azul. Para obter
uma boa imagem, além do ajuste de
puneza é necessário o ajuste-de con-
verg€ncia. Este ajuste também é rea-
lizado em duas etipas:

1o - Convergênc-ia estática;
? - Convergência dinâmica.
Para este ajuste usa-se um pa-

drão especial, eú forma de quadrí-
cula. Os tr€s canhões devem estar
igualmente equilibrados de forma a
produzir uma luminosidade branca na
tela.

.,.. P"I. o ajuste de convergência es_
tática deslocam-se os feixeã .dos ca-
nhões verde e vermelho, simultanea_
mente, através dos imãs da unidade
de convergência que agem sobre as
peç_as polares para cadã feixe. colo_
cadas no interior do pescoço do cines_
9opio. A coincidência aos feixeslrr""_
de com vermelho>> produzirá a cor
amarela. O movimeàto dos feixes éperpendicular às Ìinhas de força mag-
nética e no sentido radial

Conseguindo-se o amarelo, acio-
na.se agora somente o imã responsá_
vel pelo ajuste do azul, deslocando
este feixe no sentido vertical até o ní-
vel dc amarelo. A seguir aciona-se o
imã dc <<azul lateral> que está situa-
do sobre o _pescoço do-cinescópio; o
movimento lateral tlo azul deve coin-

Ajuste da convergência estática

Vrrdo Verm3lho
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Verde

Azul
cit l i r  c()m o amarelo, resultando em
<:or branca. As l inhas do padrão qua-
drir:rr lado devem estar bem sobrepos-
t:rs na região central rÌo cinescópio.

A convergência dinâmica é mais
compl icada I 'orque há que levar em
considt 'ração a distorcão em <<tra-
vrrssotÌ 'o))o ( l t incushion ) ou almofa-
dâ, qut '  i ,  uma deficÌôneia dos cines-
cír lr ios com tt. la quase plana.. Os com-
lrromissos em cletronica obrigam
murtas vez(rs a soluqõc.s acrobáticas
para remediar o tfeifo secundário
de umA soltrção otima a prrmeira vis-
ta. O caso dos r: inesci 'pios que no
passado t inham as telas l igeiramente
cÌtrvrrs r- q.. i .  passaram a ter as telzrs
Jrlari lrs i '  um deÌes Nos cinescópios
dos T\I(ì a soluciro cio efeito de tra-
vesseiros niìo pode sc:r idêntico ao
trsatlo nos TV m(fÌÌocromáticos. Isto
[)orqu(' t 'xistt 'm três canhões que es-
tão montadils em torno de um eixo,
e()m um afastamento entre si de 120'.

Para a correçãro dessas almofa-
da,s hír uma montagem especial cuja
1x't;a tl chamacla pela Telefun-ken de
*trlr,rìstìutor", pelos técnicos da lbra-
pe di' ,,.trernsformador de correção de
traçado" e que julgamos seja melhor
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traduzido do inglês translator, como
translador.

Esse translador acopla os circui-
tos vertical e horizontal entre si de
maneira a reduzir a amplitude das
eorrentes <dente de serra>> nas ne-
regiões da imagem em que a distorção
é maior. Desse modo faz-se u.ma com.
pensação eliminando os <<bicos>> do
quadro.

Apesar da eficiência do transla-
dor, ficam resíduos entr.e as três aI-
mofadas devido ao posicionamento
dos canhões que por força de detalhes
constmtivos não estão no centro do
pescoço do cinescópio. Produzem-se
rssirn rrnur almofatìa traçada lrclo fci-
xe azul  t '  duas almof i r t las s imt: t r ica^s e
rnv('rsas, t ios fcixt s ;rzul e vermeìho.

A convergrìncia dessas almo-
f:rdas deve ser feita de modo que estas
seJam c()tncidelìtes enr todos os seus
ponlos em qualquer região da tela. O
us() dr. imãs para esta f inal idadc' (co-
nr() no cas(} da TV monocromáticai e
irnpratrcável uma vez que estes afe-
tar iam sinruÌ taneamente os t rês fe i -
xes, desajustando tanrbém a pureza.
São os ,,poréns>> que a TVC ainda en_
contra em seu caminho. Naturalmen_
t.c qtrc os autoÌ 'cs das soìuções atuais
clamam e insistcm que e def in i t ivo o



ïELEVrSÃO Ã CORES

mctodo ou sistema que adotam. Da-
qui há alguns ano-s nossos leitores ao
ler'em estas ìinhas terão o mesmo pen-

samento quc hoje nos ocorre quando
lemos as descrições dos pioneiros do
rádio c TV.

CAPÍTULO X

INSTRTTMENTOS DI) TIìSTE PARA

Pelos capítulos anteriores os lei-
tores dévem ter verificado que a ins-
talaçã.o dos TVC necessitam de certns
instrumentos ou testes que normal-
mente são dispensados em se tratan-
do de TV preto e branco. Recomenda-
mos aos técnicos que se dediquem a
TVC, que procurem equipar-se com
instrumentos a nar de estudarem cui-
dadosamente tudo gue se publique so-
bre a matéria. Trata-se de um setor
de iniensas peÌspectivas e não devem
cometer os mesmos erros que no pas-
sado foram o ponto alto da TV preto
e branco. Chega de aventureirismo.
Convenqam-se'de que um técnico qua-
lif icado ganha. como empregado ou
autônomo, praticamente o que deseja.
Mas e preciso que seja bom e adequa-
daúente equipado. TVC sem conhe-
cimentos e sem instrumcntos é uma
aventura perigosa e que pode levar a
resr-{tados desagradáveis com. perda
de tiberdade e reputação. Cuidem-se
pois e tratem de equipar-se.

Para contornar esta s i tuacão
usa-se outra unidade de deflexi io, irr-
dividual para cada faixa eletiônica.
qrrc consiste em dois pares de bobinas.
um para correção .ver.t ical (,  t)utrr>
paÌ'a correqão horizontal. Estt, r,on_
junto está colocado atrás cla bobin:r
defletora e servc parâ prov()cíìr um
d-esvio previo no f^lxe cl irtrônicr), sen_
do proporcional e cla . j i reqiro invt,rsa
à dist-orção da aimofada. A corrt,ntt.
trsada nesse c<lnjunto clt bobinas tem
um perf i l  que e uma corì ìb inaciro r l t ,
parábola com tìente de serra, .sencl<,

; l fornecida por circuitos espt;ciais
que devem ser ajustados ctj i , lacl,rsa_
mcnte parâ atenderem a uma (.0n_
vergência satisfattiria .

Os testes ou instrumentos essen-
ciais para a fi/C são os seguintes :

Para instalação
Ponta de prova da MAT;
Bobina de desirnantação (de-
gaussing eoil);
Gerador de barras e quadrículas.

Para mrnutenção
Osciloseópio;
Gerador de bar de cores;
Gerador de sinais:
Gerador de varredura (sweep).

PONTA DE PIiOVA DA MAT'

A maneira rnais econômica dc
medir a MAT é obter uma ponta mul-
tiplicadora que transforme o VOM co-
mum de 20.000 ohms pol'volt, ern um
voltímetro que possâ medir 25 ou 30
mil volts. Estas pontas de grrova exis-
teni a venda nas c&Íta.s especializadas
e nãei nos deterenìos esïr rnaiores deLa-
Ìhes aqui.
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BOBINA DNSMAGNETIZAIX)RA

O leitor pode construir uma bobina
desmagnetizad,ora. Sob uma forma
de 30 centímetros de diâmetro, enro-
lam-se 8O0 espiras de fio esmaltado
n" 24. Depois comprime-se ou achata-
se o rolo, colocando-o dentro de um
tubo de plástieo. (os eletrodutos de
plástico de 2 irolegadas senrem).
Estas bobinas são para uso intermi-
tente e devem possuir um botão de
ligação, do tipo de pressão. 0 proces-
so de desimantaçío jâ foi explicado
em ca$itulos anteriores. CUinaOO
PARA NÃO COLOCAR A BOBINA
DESMAGNETIZADORA NA PAR-,TE DE TRÃS DO OSCILoScoPIo.
Os ímãs de pureza e convergêneia po-
derão perder a imantação ou ficarem
fracos, o que trarâ um problema mui-
to sério de substituição destes eom-
ponentes.

GnRADOR DE QUADBÍCfILAS

Um instrumento desta natureza
poderá ser adquirido no comércio. Já
forarn publicados artigos nossos, errt
RÃDIO r\/ TTTCNICO .e ELETRô-
NICA EM FOCO sobre instrumentos
desta espécie, porém um teste profis.
sional dará resultados mais seguros e
úpidos.

OSCILOSCOPIOS

Na oficina o instrumento mais
usado é o osciloscópio. Para os leito-
nes que não estão muito familiariza-
dos com este instnrmento recomenda-
mos a leitura de nosqo Iivro o OSCI-
LOSCóPrO E SUA APLTCAÇÃO
onde se detalham todas as maneiras
de ajuste e uso deste imprescindívet
instrumento quando se trata de T.V.

GEIìADOR DE BAR DE CORES

Um gerador que produza barras
dercores padronizadas é de ajuda ines-
timável quando se está efetuando a
manuüenção de TVC. O padrão de

38

eores normal consiste de 8 barras ver-
ticais, na ordem decreseente de lumi-
nância: Branco, Amat€lo, Cianico,
Verde, Fucsia, Vertrelho, Azul, -Preto'
A propósito das cores <<cianico>> e
t<fucsia>> alguns autores usam a ex-
pressão em inglês: cyan e magenta'
^ O geradoi Produz traçados, níti-
dos das barras, com as cores racllmen-
te reconhecíveis.

Estes testes geradores de barra
de cores possuem facilidades de inje-
tar o sinãl na antena, no detetor de
vídeo, no descodificador e as vezes à
entrada dos amplificadores de FI' É
conveniente queã teste possua facili- 

?

dade de desligar o <<burst>> para exa-
minar o inibidor de cor, bem como
variar a amplitude do <<burst>> ou sal-
va para exãminar. os eircuitos do
C..L. G. Também traçados em qua-
drícula, escala de cinza e tesue de
pureza são algumas das facilidades
que um bom teste gerador de barras
de cor deve possuir.

GERADOR,E.S DE SINAL
E DE VARR,EDURA

Estes são instrumentos bem co-
nhecidos do técnico que já opera em
TV monocromátiea-

OUTROS INSTRU1WENTOS

Existem ainda outros instrumen-
tos que podem ser usados pelo técni-
co. llm deles é uma eseala de compa.
racão de cores, que ligada à luz, pro,
duz as 8 cores padrõei em um tìbo
de vidro, servindo para comparação
com es cores produzidas no cinescó-
pio, qeja pelo teste, seja pelo sinal
padrão irradiado da estaçãõ.

Naturalmente, além pestes ins_
trumentos <<Essenciais>> hiL que ter
voltímetros eletrônicos, trm VOM, e
recomendável seria ter urna boa pon*
te para medir condensadores, resisto-
res e indutâncias. Sucede que na TVC
há nêcessidade de muita piecisão nos



circuitos e a simples substituiqão de
um condensador, por exemplo de 0.01
por outro que tem na etiqueta a mes-
ma indicacão não nos garante que a
relação RC ou. C-L será mantida.
Disto pode resultar uma alteracãct
substancial nos tempos ou freqüên-
cias do circuito, fazendo com que a
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Desenvolvimento. Setembro 1969.

LANDSHI.TT. H.;  SENATORI.  NELSON O.;  SUKYS
F.: - Televisor cromático para o Sis[ema PAl--Padrão
M-Parte V: Correção da distorção em almofada;
Ajustes da .-puicza c convcrgência; Desmagnctização
auromática; Circuitos auxi l iares; Fontes dc Al imcnta-
çã<t. Electron, vol.  VIl ,  n. '  39, pág. t t5l lTl E'f  l t( ì11.,
Maio-f  unho 1970.

O esquerna- d" T-VC SINI'P que publicanos aqüi"
por gent:Ìeza da empresa, pois se trata de uma dá-
br;da ,que é dir:girda e peir,tence a bras.Ìeirqg. Â te,cni-
ca usada. tambésr, é fruto do esfu,Co e dercnvodvi-
mento destes té,cnicos nacionais.

IBRAPE - Lab. Aptic: e Desenvolvimenlo - Gr'rpo
TY - A nreoiia doo etquemar aqti publicador

rão devido . gentilera do grupo lbrape e qucrn

{ÍadeceíPt.
CENÏãO OE APERFEIçOAHE|ÍTO TÊCNICO TEL.EFUN'-- 

KEN - Alám de diveroo ecqüGmtÍ c dcttlhtt
tácnicos a Talefunken nor íomeceu â teÍrD'noloda

tdotada.
COLOUR TELEYISIOÌ{ - A BrckgÍound b colott

lube cdltemêílt Íor tre Sewice Engirrer - Edl''
tdo P€lt Í{dlard Lttl

PAL cioLóUB TY - Edittdo pela t|ullerd Llrl
pri col-oun TELEYISIoN - Boris TÕwnrend.(cam-

bridge Univer:ity Píst')
PBlxclPLEs or'-iËr-wtõio+r REcEPrtoN- 

úanon e D. Hororlh (Pitmrr & Sonr Prcrs)

OOLOR - TY - Field Scrvlce Guide, vol' 3 (Ho'

wrd W. Srne & Go.).
ÏY TROUBLE DIAGHOSIS ilADE EASY - ar'l nrr-

goli!'
u Í1lÉYls]oil xoxocHBotE ET ÊN couLEt'R -

L Gout ot'
rHe Íú-ol FooK oF PAL RÉcElvER sEwlclxc -

D. J. Scõt - Soõre crlc l'YÍo de*iamoo dircr Çro
em matéda dê obta gue ergols o a3sunto' do

mnto de virta técnico, ilurtralivo e stual ãliedo a

üt pt"ço bairo é o quo há de rnelhor- ldolizmcn-

ij 
"iU-.. 

inglès, idioma que irÚa oão é ec+rr'
' cível à maioria do3 biloÍe!'
sELãióN óÈ ctncuros DE Tv xo 3 - Editoriel
---i;; 

- Corriente Altama - llontevideo - uru-
guty.

ïELEïls'toil SYUPTOI| DIAGXOSIS - Ricfud w'

Tinncll.
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$

CURSO DE TELEVISAO
Para os leitores que desejarem um circuito em tamanho

$rande completo, do TV TeleÍunken do curso de televisão
recentemente publicado, enviem Gr$ 3,00 para

Ed. Signo, rua CiEs, l lG4, 2O.OOO, Rio de faneiro

SAIBA TUDO SOBRE SEM TEORIA NEM MATEMÁTICA

ïfl.rytsÃo Â c0Rt5
A. Fanzeres

Pedidos para Rua Goiás,  1 164 _ euint ino _ Rio

sEnrcoilDUroR$
de A. Fanzerer

Para enlender como íuncionam os diodos ,e transistores,

compre este livro em linguagem acessivel

Pedidos para Rua Goiás, 1.i64 - euintino - Rio

RrpARÂçort m RÁ0t05 TRÂÌt5tsïoRtZÂDoS
de

A. Frnzcro
Z.r edição revisada e ampliadh

En torlss 16 bancae -
Peíliddã perr Rua Goiis, f.164 - euinr,ino,



NOS JORNÃ,IEIROS


